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NATAL
'Na luminosidode destas horas

,,'
Há quetquer coi�a -de fenomenal!
Outro nascer do sol, outras quroras,

,

lrnnnente poder celestial!
<

FeliCidade, dize-me onde moras,
Aonde é que escondeste esse bragal
Do t;.'\enino-Jesus, que tanto adoras,
No mistério da Noite de Natal?

Nascem estros e estreles refulgentes,
,
Novos clarões de luz, lumes cadentes,
-:-:- O Presépio na sua velha traça!

.Desvendam-se segredos de planetas,
Descobrem novos mundos os profetas
E nada quebro o ar da sua graça.

,

,;Natal de 1969
VIRGíNIO PIRES

--.,.".

Jurame,nto de '8-andeira
C· 'I 's' M" 1 vida nacional, um alto signifino. , ." .' . '. (Continua na 8.a página)

Com o programa que abaixo
se insere; 'realizou-se na

passada sexta-feira', o Juramen
to de Bandeira do 4.° Turno do
1.° Ciclo do" CSM,' no Quartel
do C.I.S,M.L.
Óado que, tal cerimónia as

sume nas actuais condições da

++++H+i>+H++++++++++++.fl>
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Embora ici n,ei, Além,

) :' ,Beijo po� ,diyi�a graç� "

" A, ,santa, da alinha mae: '
s,

" Ém' çDda Hatal que pli$sa;
�

"

, .. ·V"p,

NATAL
por Damiõo de Vasconcelos

ASSIM
comooscristitos

representam C r is to
pregado no madeiro
da cruz, também os

frigios adoradores do
Sol, sob o nome de Atys, re
presentaram-no na sua paixão
por um manceba amarrado a '

uma árvore (o pinñeiro), que
os cristãos conservam no cos

tume da Arvore do Natal e no

trasfogueiro, ou toro grande
de lenha que se queima na noi
te de Natal e que se cortava
com cerimonial. ,

O dia 25 de Dezembro, dia
do solstício de inverno, era
uma época de grande festa pa
ra a maior parte dos antigos
povos, como ainda é para os
modernos. Este concurso unâ
nime explica-se pelo retorno
do Sol, o qual, entrando no

Capricornio, principia desde

(Continua na 8,4 página)

o Sr. �ngenheiro, Agrónomo

ILUSTRE deputado algar
vio sr. eng. agrónomo
António da Fonseca Leal
de Oliveira, falou na As
sembleia Nacional em de

fesa das zonas turísticas do
País.
Eis algumas passagens da

sua brilhante intervenção:
- E' com emoção e respeito

que irei tecer algumas conside
rações 'n�sta sala onde ainda

......................................

PALAVRAS DO SECRfJÃ'RIO Df fSTADO
DA INf�ORMÂC¡O E TURISMO

,

na sessão de encer

ramento do III Con

gresso Nocional do

Imprensa Não Diória

QUASE onze anos se

passaram desde que,
nestamesma casa.se rea
lizou o que designámos
de I Reunião da Impren
sa Regional e constituiu
frutuoso acontecimento
a que gostosamente pre
sidi e acompanhei; hora
a hora, quer na fase de
organização, quer no pe
ríodo da sua laboriosa
realização', Pensava, en-

.

tão como agora; ser in

dispensável a constante
valorização da Imprensa
Regional e evitar o afastamen
to dos serviços oficiais de in
formação do que, por alguns,
era classificado de «pequena
Imprensa», Ao recordar esse

momento, muito me apraz ve

rificar ter criado raízes a ideia
que, ao tempo, insistentemente

(Continua na 6.a pdgina)
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2 3 DEZ. 1959

Dr. Cesar Moreira Baptista

DEPUTADO PELO ALGARVE
ERGUEU A SUA VOZ

NA

ASSfMBlflA NACION41
, ecoam as vozes de tribunos
ilustres e de portugueses de
alto quilate, '

- E' com emoção e respeito
que falo perante Vossas Exce- '

lências por sentir quão impor
tante é para a Nação o resul
tado dos trabalhos da .décima
Legislatura e as dificuldades
da conjuntura porque passa o

país,
(Oonttnua na 8.· página)

ESTE NÚMERO TEM

PÂGINAS

E S T E J O R. N AL F O I

VISADO PELA CENSURA

Ponte do Guadiana

Foi assinadn D Projecto de
Acordo para a sua construção
..... 0 Ministério dos Negócios
� Estrangeiros, foi asssinado
um projecto do Convenção lu
so-espanhola para a construção
da ponte internacional sobre o

.

rio Guadiana entre Vila Real

(Continua na 8.a página)

..................................................

III ENCONTRO NACtONAL
da IMPRENSA NÃO-DIÁRIA
.....EM as página_:¡ todas do jor
f"'IIIIIII nal chegariam para des
crever o que foi esse encontro

relâmpago da Imprensa-Não
-Diária que se iniciou na noite
de 11 e acabou na tarde dé 13,
com sessões de trabalhos que
se prolongaram até cerca das
3 horas da madrugada. Multo
se disse e se discutiu mas não
sabemos talvez definir o que
mais feriu a nossa senaibilidade.

O Senhor Professor Marcelo
Caetano teve' para todos pala
vras de estimulo e de carinho
que jámais se apagarão da men

te dos que labutam em prol
doa interesses regionais, que

I[ o � 11 IlrR S A\ IO A\ S Œ �I A\ �j\\============================��----

NATAL
,�AIS' um "Nat�¡que desponta, mais um presépio que se
.IT" enfeita e ilumina como nota tradicional da quadra
festiva.

,

Há montras e ruas iluminadas e .as cidades e vilas to-
mam um aspecto diferente. ..

Tudo" se prepara para a 'Coneoaaa e as CI ianças mos
tram a sua ategria com o pensamento posto no sapato onde
o Menino Iesus irá depor as suas prendas.

E é neste enternecimento humano que se prepara o am-
,

(Continua na 2.8 página)

são afinal os da própria Nação .

(Oontinua na S,- página)

........................

REVERENDO

Dr. 'Joaq'uim Cupertino
EM virtude da sua partida para An

gola. como capelão militar, foi-lhe
oferecido por um s;!rupo de amigos
um jantar de despedida no Restauran
te Tanger, desta .cídade.
Ao nosso prezado amiao Padre Dr.

Joaquim. Lima Cupertino, desejamos,
muitas felicidades no desempenho da
sua nobre missão em.terras portugués
sae <10 n03SI,l ultr,llmlJr,

.•.•. :4.
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Pequenos
Apontamentos

( f
- Sentados à secre

on usoes tária ouvimos a
_ chamada do tele

fone e pezamos no auscultador, Per
guntam-nos quem está, damos o nos

so número e dizem-nos : eDesculpe,
toi engano. Isto acontece muitas ve·

zes e algumas até quando nos não
convém deixar " serviço que temos
entre mãos. Bem-se pode dizer, sem
faltar à verdade, que são mais as ve

zes em que há erro de qué �quela8
de chamada certa. A que atribuir isto?
O certo é que quando a direcção da
Companhia estava nas mãos dos in
Slleses e era sua pertença não havia
tantas destas baralhadas. Acabou-se
com a empresa estrangeira, e muito
bem, subiu o preço do uso do teleío
ne e subiram as respectívas chama
das e caiu-se neste destrambelho.
Nós já ouvimos a um empregado da
rua, que não podemos identificar, di
zer num grupo: <No tempo dos ingle
ses não havia horas extraordinárias,
agora já há, e quando un: telefone se

avariava tinhamos 48 horas para o

consertar; aSlora é quando calha•.
Traduzindo isto quer-nos parecer que
si2nifica _ as;!ora a mão de rédea é
mais frouxa. já temos mais ganhos e

o trabalho faz-se quando melhor nos
apetece». Não requeremos mais aper
tos aos trabalhadores, mas requere
mos e julgamo-nos com esse direito,
a um maior Ijespeito pelos contratos
para o cumprimente dos quais espor
tularnos maiores importâncias. Pare
ce-nos que ouvimos dizer que os Cor
reios se fundiram ou vilo fundir com

os Telefones. Como é uso dizer-se lá

pelos nossos sitios, nós também dire
mos - cque Deus lhes ponha a mão
em cima e com ela a virtudes; se am

parem e não venham a atropelar-se
para nesso prejuízo � desespero. '.

'

v,
.. A senhora já vai .na des

loeoo cida da encosta e porque
__';._._ amealhou uns dinheiros
vá de satisfazer a sua ambição que
hoje é ambição comum - comprou
um automóvel. Foi não sabemos quan
tas vezes, mas foram várias, ao exame

de condução, até que conseguiu a

aprovação Adquirido o carro impres
cindível toca a senhora de alardear
as suas prosápias e eis que se, atira
na grande tolganca. Aconteceu-lhe
que logo na primeira salda se enrolou
com outro carro de cujo embate só
resultaram, felizmente, prejuízos ma

teriais que o seguro satisfez. Duelo
que terminou com honra para ambas
as partes. Da segunda vez embirrou
com uma árvore, esta resistiu e o

carro ficou numa amálgama :informe
de que só a senhora se salvou. Desta
feita o seguro entendeu que eram de
sastres demasiados em tão curto es

paço de tempo' é -hão afrouxou os

cordões A bolsa. Enslmesmou-se a

senhora e sobreveio-lhe uma trombo
se. Seria esta o resultado psíquico de
um complexo de inferioridade a que
a reduzia a sua impotência em condu
zir? Não sabemos nem estamos em

estado de emitir opiniões sobre o as

sunto. Outros mais autorizados na

matéria o poderão fazer. Mas é de
presumir que sim e os leigos assen

tam nesta convicção. De onde se de
duz aquilo que neste mesmo lugar há
pouco afirmámos - que nem a toda
a �ente devia ser passada carta de
condução e a muita que a tem devia
ser confiscada.

G I
• Veio A nossa mesa a

a unlee amparar um queijo pa
ra que a sua base foso

se arejada, uma colher de pau, Olhan
do para nós perguntou a nossa com

panheira: «Sabes quantos anos tem
esta colher? Tantos quantos os do
nosso Rui, 44. Depois do seu nasci
mento caí numa grande anemia e pa·
ra me fortalecer queriam que tomas
se gemadas, que me repugnavam e

para mais batidas com uma colher de
metal. Foi então que meu pai enco

mendou esta colher ao João das Ca
bras-. Como certamente já percebe
ram trata-se de um maioral, João
Costa de .seu nome próprio e que
veio mais tarde a ser encontrado
morto junto do rebanho que apascen·
taVa, Era este homem, como todos ou

quase todos os maiorais, dotado de
grande habilidade IUanual e paciên
cia, a paciência que lhe advinha do
ofício, sobrando-lhe tempo que ocu

pava na feitura de objectós que reVe
lavam aptidão artística. Não falamos
agora de os cuidados com que são
tratados os objectos com que se lida,
a ponto de uma modesta colher de
madpira atingir a maturidade de 44
anos. Isto é excepcional numa época
em que se refina destruir o que nos

vem A mão. Havia no monte do nosso

J?ão Costa um outro homem, peque
nt.no, surdo e, sobretudo,' velhaco.
Tmha alguus bens de seu de cujo tra
tamento descurava. Vivia na vila uma
senhora nova, bonita, possuidora de
bens q ue aliciavam o nosso homem.
Queria ele passar aos olhos da se·

nhora COR)O pessoa de avultada' for·
tuna, já que ela aos dotes ffsicos não

atend�a. Pediu ao João Costa que lhe

arran¡ass.e uIl!a ço�rente de relógio,
em madeira, Que Imitasse ouro. Satis'
fez-lhe a vontade o maioral e eis o

n@sso conquistador a caminho da vila
aJardeand,o a corrente a toda a largu·
ra do peito. O certo é que o anzol
não arrancou pescaria. Já todos mor
reram e de todos ficaram filhos. On
de parará a corrente donairosa?

Trindade e ¿¡ma

,,�pela
� CIDADE,

.�. 1IaiI�-==-==:_\
figenda
Telefones ütsls:
Hospital e Maternidade. • 54
Bombeiros , • • 111
Residência do Moto;ist�

•

414
Policia. . . • . • • 1M
G�arda N. Republicana. 11
Camara. . . • • .' 7
Táxis: 81-122 -148 - 152 - 171 - 570
Repartição de Finanças. 259
Qua�tel do C. L S.M.I.. • 44
Cam!onagem de carga . • 158
Camionagem de passageiros 181
Sery ..Munip. água e luz. • 54
Polic,la de Viação e Trânsito 70
Comis. Municipal de Turismo 141

....

FUTEBOL

Campe Dnalos Nacionais
da 2.a e 3ea Divisões

CONVERSA DA SEMANA

NATAL
Continuação da 1.· ·página

.b!en�e calmo. e familiar do Natal, prescutando-se já no si
léncio da noite, a cavalgada dos tres Reis do Oriente.

Há frio Id fo.ra e vara m_uitos corações oprimidos não
- ñâ calor de madeiro qae consle:a descongeld-tos,

'

. ,
,-

Mas, ponha"}os de parte as tristezas porque ti hora pre
se_nte é de ategria, de �llZ e cor. As aves entoam canções dris
ninhos e os homens hinos de amor muito embora às veses c -

com a voz embargada por soluços de saudade.
-

"

junto da lareira as avós contam aos netos enternecedo
ras ñistária« de fadas encantadas que os fazem' adormecer

.

e .sonh,!r Inocentemente sem aquelas preocupações que um
dia a vida lhes reservará.

.

,

E já pela noite lora ecoa nas capoeiras da vizinhança o

alegre cantar fios /:;a/os, quantas vezes. entrecortado pelo ta-
. tido dos cães.

-

. .

.

E. tudo, _o que a vida nos oferece é sempre u;" mixto d�,
ategria e tristeza --: sol e penumbra, risos e lágrimas.

.'

Mas o Natal ar está de novo para aquecer as almas na'
santa paz dos lares, esquecendo-se nesses doces momentos
as vitantes do mando. E os perús, descuidosos, abrem orgu
Ihosam_ente os seus leques, ufanos da sila altivez e celebri
dade, ignorantes dos seus destinos.

E quantos deles não serão sacrificados gioriosamente .

em honra do momento que passa? .

Mistério da vida /
E o homem tal qual como' os perús também nunca sabe

quando soa o seu Natal... '

Ego

Marcelino Â. Ga1hardo, f.O & Sob.o L·da
Estância de Madeiras e Materiais de Construção
Rua Dr. Mlguel- Bombarda, 110 a 118 - Tel.'one 19 PBX

TAVIRA

Ferramentas - Ferragens - Material Agricola -'- Tubos 'e

Acessórios - Chapas - Arames - Ferro - Aço - Drogas
Cal - Cimento - Louças Sanitárias

Deseja: BOAS FESTAS e um Ano Novo
muito Próspero aos seus clientes

t
Agradecimento

José de Souse
A família de José de Sousa,

aposentado da G. N • R. agrade
ce reconhecidamente a todas as

pessoas que se dignaram acom
panhá-lo à sua última morada
e bem assim aquelas que direc
ta ou indirectamente lhe ma
nifestaram o seu pesar.

Dois potes para azeite, um de
400 litros, outro de 180 litros,
em bom estado, e uma medi
dora.
Avenida Dr. Mateus Teixeira

de Azevedo, 28--c;..:_'Tavira�'-

·POYO il6UYlO. M,- 1853 � 20··12-1969
.. Tribunal JtÍdlchtl
COMARCA OK TAVIRA

ANÚNCIO
( 1 .

a Publicaçãoj
No dia 13 do próximo mês

de Janeiro pelas 11 'horas no

Tribuual desta comarca, e nos

autos de carta precatõria para
a:remat�ção em hasta pública
vindo da 4: Vara Cível de Lis
boa e extra ida dos autos de

.

execução ordináriaquea Com
panhia das Fábricas Cerâmicas
Lusitana move contra a Cote
fil-Construções Técnicas e Fi
nanciamentos Ld.· ha-de ser

posto em praça p'el� primeira
vez, para se arreIP��atao maior
lanço oferecido aCima do valor
indicadQ-'nô' processo, e que é
d e qui�he"ntos �:¡ I escudos,
pa.rcela de lerreno,.silo na Rua
A, freguesia: -d.e �Saótial?ó, 'con
celho de TaVira, deshnada à
construção de um hotel con

frontando de norte com � casa

dos Magistrados e .!tua C. I sul
com a Kua B., na,cente com a

Rua A., e poente "C9m terreno
da Santa Casa da Misericórdia�
de Tavira, descrita na Conser·
vatória l'especthoa, :80b o 0.0
14.516 a fIs. 140v. do Livl'O
B-3:'.

Tavira, 28 de Novembro de
1969.

O Escriturário,
.

José Pemando Chagas
Cansado:' .

Verifique\,
O Juii dé Direito

Firmino GOnç,alves Pereira
Fernandês Diniz

Vida Religiosa
Horário das missas domini
cais:

Às 9 horas - N.a Sr.- da Ajuda.
Às 9,50 horas - Santa Luzia.
Às 11 horas - Santa Maria 40Castelo. .

Às 12 horas - São José.
Às 18 horas - Sant'Iago,

De Semana:
'As 8,50 horas - Sant'Iago,
'As 9 horas - São Paulo.
'As 9,50 horas - Sant'Iago,

Sábado:
Às 18 horas - Sant'Iauo.

(MIssa par. cumprImento do preceito dominical).
....

(IN E-TEATRO

ANTÓNIO PINHEIRO

Espectáculos da semana:

Hoje - O Continente Per
dido (Aventuras) com Eric Por
ter e H� Dia Seguinte (Drama)
com Chff Robertson, para maio
res de 12 anos.

Domingo - Ban�olero (Dra
ma) com James Stewart e A Pai
xão de Jane Eyre (Drama)
com Jean Fontaine, para 17 anos.
Terça-feira - Os Espiões de

Helieoptero (Policial) com Ro
bert Vaughn e Avançar para él

Reetaguarda (Aventuras) com
Glenn Ford, para 12 anos.

Qllinta-feira - Música no

CoraçAo (Comédia Musical)
corri Julie Andrews, para 12 anos.
.Sexta-feira - Os Bravos nlio

Morrem (AVenturas) com Wayne
Maunder e O Sr. Hobbs vai de
Férias (Comédia) com James
Stewart, para 12 anos.

....

farmáda de servlçG
Está de serviço urgente du
rante a presente semana a

Farmácia Sousa.

II Divisão

O Farense derrotou o �intren8e
,or 4-9 e o Portimonense foi empatar
I o Seixal, nurna partida sem �olos
conservando-se assim ainda no 1 o lu�
gar, com 15 pontos, juntamente com
o Montijo; ocupando o Farense o 2.0
lu!<ar com 14 pontos.
No próximo domingo' o Farense vai

jogar com o Oriental- e o Portimo
nense desloca-se a E'vora, em visita
ao Lusitano.

lit Divisão

Os resultados foram os seguintes:
Grandolense 1 - Olhanense O

Lusíteno V. R. 5 - Faro e Beañoa O
Silves 4 - Despertar O

Em face destes resultados o Bela
ocupa o l. o Jus¡ar com um ponto de
diferença do Olhanense,

JogO! para domingo:
Faro e Benfica - Grandolense

Almada - Lusitano

Aljustrelense -_ Silves

�nstituto ,de Beleza Inn�1

RELO�GIO
.�. ''''- .'

De senhora, 'de pulso, t'ui
achado no Mercado Municipal
e será entr�gue '1,\. quem p'rOV"f
pertencer-lhe ..

Actividades da f. N. A.T.
Torneio Distrital de Futebol
Continuou, na semana finda o Dis

trital d� Futebol. Realizaram-se ape
nas dois Jogos. numa tentativa para
acertar o calendário. Os resultados
dos prélios, foram os seguintes:
B. M. Carmona, 1 - Farauto, 1
Con. de Faro, O - Portimão, 2

Noticias Diversas

Terminada & inscrição para o Tor
neIO de Basquetebol foi Slrato verifi
car uma inscrição record: dez equi
pas. Teremos os seguintes C. A. T.:
Hotel Penina, C; P. Portimão, C.TT_
Carmo & Bráz, Fiaal, Farauto Banco
Espirito Santo, Eva, Sacor � Caixa
de Previdência.

-�__-

Continua aberta até ao fim do mês
de Dezembro, a inscrição para os

Campeonatos Individuais de Ténis de
Mesa. Até ao momento, registaram-se
apenas duas inscrições. Cremos, con
tudo, que teremos muitíssimo mais
número de interessados.

TOTOBOLA
17: jornada - 28/12/969

Nome: «Povo Algarvio))
Morada: TAVIRA

1 Varzim - Benfica!. . �
2 Porto - Guimarães t
5 Barreirense - BeJene�se; 1
4 U. Tomar - Académica . 2
5 Setúbal _ CUF 1·
6 Braga - Boavista: : 1
7 Sporting - Leixões • • 1
8 Tirsense - Sanjoanense . 1
9 Leça - Famalicão. • . 1
10 Vizela - Salgueiros . x

11 Sei1<al - :Sintrense • 1
12 Santarém - Oriental • 1
13 Luso - Montijo x

V. P,

�lm�elnatD mslrilal
da I Divisão
Tavirense, 2 - Monearapae. O

Teve hlszar no pretérito domlnco,
14 do corrente, a realização dos jogos
referentes A 5.a jornada da l.a volta.
O Clube Deeportivo Tavirense re

cebeu no seu campo a equipa do Gi
násio Moncarapachense que vinha au

reolada com uma vitória alcançada
em S. Brás, frente ao Desportivo local,
A primeira parte foi muito disputa

da oferecendo o nosso adversário. te
naz resistência que só foi vencida
quando um dos seus defesas incorreu
em penalty sobre Herminio, dando
origem ao nosso primeiro golo, obti
do por Samuel, com um tiro coloca
d�sslmo. Mas nem asstm a equipa vi·
sítante quebrou pois ainda construiu
antes do intervalo, algumas jogada�
bastante perigosas que a nossa exce
lente defesa foi anulando.
Na sellunda metade a equipa taví

rense dispôs completamente do seu
adversãrto e as oportunidades de golo
foram aparecendo regular e metódí
camente sem quee-contudo, os nossos

avançados conseguíssem transíormã
-las em golos, E. num livre indirecto
muito perto da nossa balizá, antevi�
�os o espectro de um empate que se
rta uma negação da lógica do jogo.
Mail desfeito esse lance alcançámos
pouco depois o segwndo gol'O num

pontapé de efeito de Parreira, que'
fez a �ola -sobrevoar» o �uardião
eontrário e anichar-se na baliza.
Pouco depois o árbitro deu por ter

minado o jogo cujo resultado foi mui
to lisonjeiro para o Moncaropachense.
Sobre a arbitragem diremos que

foi regulalr. Anotemos. porém a má
colaboração do juiz de linha d'o lado
do peão que errou sístemàticamente
nos foras-de-jogo.
O Tavtrense alinhou:
Vitor; Daniel I, Pedro, Martinho e

Zé Au�usto; Samuel e Daniel II' Ro
meira.(Zé Antônicj Herrntnio, Siiva e
Parreira. .

Outros resultados:
Sambrazen, O - Desp. S. Brás, 1
Louletano, 1 - Esperança, 3 "

Amanhã, a nossa equipa de sénio
res d"sloca-se a Olhão a fim de efec·
tuar um jogo particular com a htrma
do Olhanense.

Nelson Beldade

Rua Engenheiro Aranfes de Oliveira (oa Horta fEl-ReI)
Tele'. 269 - T A V I R A

I

Cumprimenta todas as suas clientes

desejando-lhes BOAS FESTAS e

Felie Ano Novo.

I PARA BANQUETES, (!SAMENTOS, LANCHES
E BAPTIZADOS, ATÉ 30Ü PESSOAS ES(OLHA O

RES�TAURANTE SIROCO

aL'HAO
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ALBUF-EIRA
�·Iindo Viló-Proio do Algarve
SEMPRE que me aproximo

desta maravilhosa Vila
-Praia e ao entrar na curva

que' se desenha à esquerda da
alta colina, com o seu ribeiro
seco lá 'no fundo. que cam inha
para a entrada no tunel arti
ficial que atravessa o' compri
do pavimento da Vila, a des
pejar na formosa praia as
águas das chuvas. Reconheço
que esta povoação marítima é
á única com que tais á$uas não
formam estuário, como as res

tantes povoaçõesmarítimas al
gar;viás.'

.

Por tal razão, antes da fo'- .

mação do dito túnel, rasgando
o suhsolo"quando o Inverno
era ;'mais rigoroso, as águas,

JOÃO ARROUBE CORREIA
Presidente da Comissão de Turismo

de 'tempos a tempos, provoca
vam violentas destruições e até
arrebatavam vidas.'

.

Agora. Albufeira enfeitou'
as-suas cumeadas de bonitos
prédi'os; toda a \' ila se mudou
com o progresso, sacudindo,
aqui e ali. todas as suas velhas
rumas inúteis.
E, assim. IO visitante que

desce- até Albufeira ou sobe
até às cumeadas, fica encanta

do com a f1J�gurânda gerada
pelo seu conjunto admirável.
Falar das suas praias? Para

quê? Se elas são já tâo conhe�
eidasl Seria até um crime de
lesa turismo desconhecê-ias.',
Mas Albufeira também tem

os seus problemas clamando
solução: necessita de um ade-

bairrismo e inteligente acção
do Presidente da Câmara, ST.

Henrique Gomes Vieira e

colaboradores como o Vice
-Presidente e o Presidente da
Comissão de Turismo sr, Ar
roube Correia e restante ve

reação, que hão-de saber pôr
sempre as suas inteligências
ao serviço do progresso dá tp.r

ra ..

' .pela qual juraram esfor
çar-se em sua defesa.
O que é preciso, é caminhar

sempre para a frenté sem de
sânimo.

.. O • '0 ... a _ • y I o

HENRIQUE GOMES VIEIRA
Presldente da Câmara de A lbufeira

Âssine o seu Jornal

III�nmntro �1[ion�1 �� Im�ren�� I�o-�iári�
(OcmttnuaçM da i» fHlgffI(J)

Com aquele sorriso aberto, o
grande e inteligente estadista
que não perde um momento

para analizar e viver os pro
blemas nacionais, com palavras
claras traçou naquela curta ses"

são de boas vindas, aos que de
Norte a Sul de Portugal se des
locaram a Lisboa, para um en

contro de trabalhos, no cum

primento da missão que desem

penham, classificando-a de es

col da vida nacional, o que mui
to sensibilizou o auditório. E'
sempre grande quem sabe re

conhecer o mérito dos que tra
balham.
'Foram também palavras ami

gas e estimulantes as do sr. Dr.
Peres' Claro, Deputado da Na
ção e Presidente do Grémio e

as do sr. Dr. Clemente Hogeiro,

TAGUS
COMPANHIA

DE SEGUROS

FUNDADA, EM 1877

,<,

Um aspecto da famosa Praia de Albufeira

quado Quartel para a. Cuarda
Nacional Republicana; de um
Mercado Mu-nicipal bem situa
do, onde os géneros destinados
à alimen:j.ação sejam defendi ...
dos, higienicamente, pois que,
as�im expostos ao ar livre. Su
jeitos aos efeitos da poeira
espalha-da com a deslocação
das viaturas e dos ventos, dão
'uma nota triste, dos tempos'
medie vais.

.

'

Casa Albufeirense
de João da Veiga

Casa especializilda em Artigos
Regionais ete Palma e Palha

e de uma grande diversidade
de recordações estimáveis

Largo Eng, o Duarte pocbeco, 8 e 10

Telef. 46 Al B U fE I R i

,

il Listre Direetor-Geral da ln for
mação.
E o estudo dos vários pro

blemas - temas básicos daque
las reuniões, encerrou com cha
ve de ouro, pode dizer-se, com
a presença do ilustre Seer etário
de Estado da Informação e Tu
rismo, Dr. César Moreira Bap
tista, o Homem que tem sabido
dar expressão à Imprensa-Não
-Diária, que carinhosamente a

tem amparado desde que a sua

presença se fez sentir à frente
do S. N. 1.. E porque são dig
nas de registo e muito embora
contemos com espaço muito Ji
mitado, é com prazer que trans
crevemos o seu discurso nou

tro local do nosso jornal.
Para além de tudo o que vi

sitámos, desde as redacções de
«O Século» e «Diário de Notí

.

cias», as maravilhosas instala
ções da Fundação Gulbenkian,
as da Televisão Portuguesa e

do Rádio Club Portugués, onde
fomos recebidos com excepcio
nais provas de simpatia, o amá
vel convívio com os colegas, é

justo assinalar com uma pala
vra de apreço a acção desea
volvida pelo Grémio, napes�o.a
de Gentil Marques, esse espirr
ta empreendedor, verdadeira
águia cujos voos só não atin

g'em o infinito talvez porque
as suas asas não encontram

espaço suficiente para as gra!l
des evoluções. Parabéns pOlS,
a Gentil Marques, e que pros
siga na lutá em prol do nosso

Grémio.
Publicamos a seguir a nota

das deliberações lomadas:
1 .

o
- Reiterar a SuaM Excelências

o Chefe do Estado e o Chefe do Go
verno o firme propósito de manterem
a sua linha de conduta ao serviço dos
superiores mteresses da Nação e

agradecer, sensibilizados, a �orma ca

rinhosa como foram recebidos e as

palavras estimulantes e de louvor à
acção da própria Irnprensa-Não-Díá
ria que ouviram de Suas Excelências.

. 2.0 - Manifestar a Sua Ex.a o Se
cretário de Estado da Informação fi!

Turismo o seu reconhecimento pelo
apoio cordial que deu à realização
deste Encontro, transformando em

realidade uma das nossas mais vivas
aspirações.
5," - Confessar-se gratos ao Ex.mo,

Senhor Director Geral.da Informação
pela sua presença permanente e cari
nhosa, sempre pronta a atender às
necessidades da organização do Eu
centro, que enriqueceu com palavras
de boa amizade.

4." - Registar is/ulIlmente' a sua

gratidão ao Ex.IIIO Senhor Presidente
da Corporação da Imprensa e Artes
Gráficas pela colaboração que tal or
ganísmo ceu à realização do Encon
tro, o que aconteceu pela primeira
vez.

5. o - Sublinhar a colaboração
prestada pelos Ex. mos Senhores Di
rector de Repartição de Belas Artes,
Director dos Serviços de Informação
,'é 'chefe da Repartição da Impre.nsa

.

Portuguesa e ao chefe da Secção de
Noticiário, que tão valiuso foi para o

êxito do E.ncontro.
6. o - Expressar o seu agradeci

menlO à Administração da Fundação
Gulbenkian, e à Direcção da Bibliote
ca Nacionll-I pelas magníficas visitas
de estudo que propiciaram aos parti
cipantes no Encontro e pela gentile
za da recepção que lhes foi feita.

7. o - Reconhecer publicamente a

(Çorlrtrma na 7.11. prftfn·::;)

o discurso do Eng. Leal de Oliveira
na Assembleia Nacional
fUonttnuaçM da l.· págtfI(J)

Mas Senhor Presidente e

IlH'US senhores: a timidez do
debutante emocionado e verga
do ao respeito que deve às pa
redes que o cercam e a todos
Vossas Excelências, é vencida
pela força que lhe foi conferi
da pelo eleitorado que recen

temente lhe entregou o manda
to de deputado da Nrção pelo
círculo de Faro e a incubência
de aqui o representar, ,

- Não quero, na verdade,
enquanto durar o meu mandá
to 'perder 'a força da razão;
perder a confiança do meu elei-
torado., ..

.: :.._ O relatório introdutório ii
proposta de Lei, os pareceres
dão' Câmara, Corporativa, Comis
são de Finanças e de Econo
mia, assim como as inúmeras
intervenções dos senhores de
putados que se debruçaram so

bre' a ordem do dia, esgotaram
.
os pontos essenciais da propos
ta da Lei de Meios para 1970
que eventualmente necessitá
riam de estudo mais detalhado.

- Tod�via irei realçar cer

tos pontos que me prendem a

atenção e que julgo terem re

flexos imp-irtantes para o de
senvolvimento das regiões on

de estou mais vinculado - dis
tritos de Faro e Beja - e até
do próprio país.
- Está o Governo empenha

do numa política de investi-
menlo e de desenvolvimento
acelerado a fim de promover�
pelo aumento da riqueza, de
1l0VOS empregos, etc, uma vida
económica e socialmente mais
sã ao povo português.
- Para tanto diagnosticados

os desiquilíbrios regionais exis
tentes em Portugal estrangula
dores .do desenvolvimento �l? ..
bal do país, o Governo decidiu
e bem que «os investimentos
em infra-estruturas económico
sociais serão realizados tendo
em vista as suas relações de
complementariedade, as fun
ções e herarquia dos centros

populacionais e o maior apoio
que podem oferecer para a sa

tisfação das necessidades de
cada regiãos.
- A descriminação a que

têm sido votadas largas parce
las do. espaço português será
certamente agora eliminada.'
Em contra partida nova óptica
surgirá tendo em vista o apro
veitamento integral das poten
cialidades económicas e huma
nas existentes em cada regrao,
- A existência de desertos é

sempre nefasta e é psra a de

sertifi�aç�o ,que tendem as zo-
.

nas diminuídas por qualquer
razão em relação a outras mais
dinâmicas. Se nadá actuar em

contrário será certo o enreque
cimento progressive das últi
mas e o emprobecimento das
primeiras.

.

- Infelizmente estão a criar-
-se desertos ao longo de todo
o país ao mesmo tempo que
certas zonas do litoral se intu
mescem constituindo polos ur

banos e industriais de tamanho
desequilibrado em relação à

, periferia o .que vem acelerar a

com grande intensidade o mo

virnento unívoco de pessoas eo

bens desta para aqueles polos.
O Algarve e o Baixo Alentejo
são exemplos de desequilibrio
regional. .'

.

-,

- O deserto alarga a sua �u
perfície naquelas províncias.
Toda a serra do Algarve com

forte predoinínio no sotavento
e a região carbónica do sul de
Beja com incidência nos con

celhos de Mértola, Almodovar
e Castro verde, estão a surgir,
aos olhos dos que querem ver,
como regiões em despovoa
mento, como futuros .·desertos
do continente portug,uê�.

- Não podemos deixar au

mentar os inconvenientes dos

desiquilíbrios regioJ:lai�._;:
Com efejto estes.: desiqui

líbrios tem-se matedalizado co

mo é do conbeéimento geral
na e:!óUncia de uma lav<mr"

agonizante, de uma indústria
incipiente e sem estímulos para
normal crescimento e numa

delapidaçâo do capital humano
por desenfreado, descontrolado
e irreversível exodo rural.

- Senhores deputados estou
certo qu� o ano de 1970 mar

cará o início de uma política
de desenvolvimento regional
eficiente. A macrocefalia da re

gião de Lisboa e a desertifica- /

ção da periferia irá certamente.
'ser centrariada em profundi-
dade.

. •
.. -r-'Todavia é infelizmente já'
lugar, Comum dizer-se que a

administração necessita de re

forma urgente e profunda. Diz-,
:-se que o prõqrio íuncionalis
mo de reforma também precisa.
E' um facto que não 'pode ser

negado.
Corno funcionário público e

orgulhoso de tal qualidade, não
posso, no entanto, de não dei
xar de partilhar da opinião de
que os serviços públicos neces

sitam de ampla reforma.
O próprio Governo está cons

ciente do problema razão por
que está elaborando os estudos
da reforma administratíva,
Meus senhores: houve infe

lizmente um processo de degra
dação da administração ao lon
go dos anos. O progresso te

enológica invadiu as empresas
privadas mas só penetrou mui
to incipientemente nos serviços
estatais.
- O funcionario público à

medida que a maquina adrni
nistrativa se degradava ou me

lhor não evoluía via também
aumentado por insuficiência
dos quadros e crescimento das
solicitações do público o traba
lho diário e as responsabilida
des, ao mesmo tempo consta
tava forte desfazamento salarial
entre os empregados dos servi
ços públicos e os das empresas
privadas. ,

A frustação, senhores depu..

lados, invadiu insidiosamente o

funcionalismo público o q:ue
provocou forte e conhecido
exodo para as actividades par
ticulares, alarmante nos últimos
anos.

- Os aumentos de vencimen
to que foram promulgados não
solucionaram . a situação do
funcionario público mas estou

que o «Governo tem a plena
consciência de ter atingido os

limites dó possível»,
.

- Desta forma so posso ficar
. aguardando que num futuro.
próximo .i sejam promulgados
os diplomas �ue reformem os

serviços públicos de orgánica
ainda nãa actualizada, adaptan
do-os às solicitações do mo
mento presente o que provoca
rá, estou.. · certo, alargamento
dos quadros e consequenle
acesso a lugares melhor remu
nerados.
- Para tanto é necessário

dar-lhe melhores condições de
.

trabalho - estou-me lembran
do das péssimas iñstalações de

(Continua na r» página]
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Quem v.1 ao Bica, bem fica

Optimas e, abundantes refeições
Esmerado serviço de Mesa.

O seU. proprietário deseja a todos
os seus amigos e clientes BOAS
FES TAS e um Ano Novo multo
F�Íiz

Joaquim Viegas dos PJ8Zeres
Madeiras, Ferragens, Draga., etc.

Rua D. M·.rcellne;' Franco, 28
-�

..

�'-=- T'" V 1 R Á

Deseja a08 Beus estimados clientes
e ªmigo8 BOAS FESTAS e um
Feltz Ano NttfX),

.• "_\ _o', "','



4

A deslocação a Londres de
Hermano do Nascimento Bap
tista foi patrocinada pela Di
recção Geral de Turismo, Ca
sa de Portugal, em Londres e

.

Transportes Aéreos !'ortugue;"
ses.

Àquele activo e competente
hoteleiro Iacobzigense, no pri;"
meiro elia do Congresso, fez
servir um apreciável «lunch
-cocktaill para o qual foram'
levados ele Portugal todos os,

géneros necessários à sua conk
fecção. Os congressistas ti ...
veram assim oportunidade de:
apreciar as nossas tão saboro
sas lagostas e ameijoas, os fa
mosos vinhos das nossas ·ade
gas regionais e o nosso deli ...
cioso doce de amêndoa e figó,
etc., o tão famoso doce do Al
garve, participando, assim,
num primoroso motivo de pro:"
paganda apresentado par aque
le genial 'píoneiro da hotelaria
turística' Iacobrígense, dan'do
uma nota destacante em tão
importante Congresso londri
na.

+ Ouvi_ndo o Sr. President'e da
Câmara, José António de AI
me i da Costa Fran c o

O S melhoramentos"realiza
dos pela presente verea

ção, estão bem à vista de todos
os municípes e escusado será
errumerã-Jos. Vamps referir,
apenas, .as príncípais obras e

melhoramentos que pensam le-

ção da residência do coman

dante do posto' da G.N .R.;
ampliação do bairro para as

classes pobres, esgotos da ei
da�e, construção das esrradea
para Atalaia -': 1.a fase e da
'ligação do Sargaçal à Et. N.

Uma bonita panorâmica da cidade de Lagos

var a efeito no próximo ano:

Continuação da reparação e

conservação de ruas e praças da
cidade e das povoações rurais;
construção do 2.0 andar do
posto da P.S.P. e reconstru-

120 e a construção do novo

edifício dos Paços do Conce
lho.
Higiene - Dentro das pos

sibilidades de material e pes
soal tem-se alargado a diver-

José d'Abreu Pimenta
Pescaria, Fabricação de Conservas de Peixe

FAMOSAS ESPECIALIDADES

Agência de Navegação, Camionagem e Seguros

{Escritório 24Telegramas CYSNE Telefones Fá b r i c a 39

fscritório: Rua. Dr; Oliveira Salazar lAG O S

TROCANDO. impressões com o sr. Presidente da Adega Coope
rativa de Lagos sobre fabricação de vinhos e do problema

vinhal da nossa região barlaventina, fomos gentilmente informa
dos que os vinhos da Adega Cooperativa de Lagos, são dos me

lhores do país, puis a Adega lacobrigense destina-se à fabricação
do vinho derivado da produção de uvas oriundas não só do con

celho de Lagos, mas também dos concelhos de Vila do Bispo e
de Aljezur, resultandoçassim, uma superioridade invulgar, pois
os seus famosos vinhos marcam, há muito, uma posição distinta,
devidamente reconhecida de lodo o nosso País. cuja fabricação
dignifica não só os técnicos assistentes, como, especialmente, o
seu digno Presidente, sr, Ildefonso José Baptista, distinto oficial
do Exército, combatente da Grande Guerra em Afríca e ilustre
Presidente da Câmara de Aljezur, concelho privilegiado em Iodas
as culturas agrícolas, especialmente, no sector vinícola. sendo a

posição da mais elevada graduação alcoólica do nosso País, cuja
certeza já foi verificada, oficialmente, por entidades competentes,
e é pena que todos os 'terrenos da região algarvia, fracos para a
cultura do trigo, não sejam povoados de vinhedos, enriquecendo,
assim, não só a nossa Província como também o património do
Estado.

.

O, sr. Presidente Ida Câmara Municipal de Aljezur tem pro
curado fazer levantar os « arames-farpados» que contraríam a
franca plantação de bacelo no seu concelho e muito se tem es"

forçado, sacrificando o seu bem-estar em prol dos seus muníci
pes. Se mais não tem feito, nenhuma culpa tem disso! Sabemos
bem dos factos, pois há já alguns anos que, juntos, caminhamos,
graciosamente, nas prospecções de água para o concelho, pelacharneca pedregosa, por barrancos matagosos e alagados, sem
pre dominado por um vivo anseio de bem servir. Porém, deve
ras incompreendido por muitos daqueles que deviam colaborar,
honestamente, para mais fàcilmente levarem de vencida a solução
dos problemas 'que 'Se opõem ao seu respective progresso.

Mas ..• semelhante incompreensão, acontece com todas as
Câmaras e em toda a parte, infelizmente, .......' .. ,.

,

sas povoações .do concelho o
serviço de recolha de lixos,
cujo volume é muito semelhan
te ao aa cidade o que dentro
de pouco tempo, criará proble
mas em virtude da falta. de
transportes e serven tes de lim
peza.
Saneamento -

-

A substi
tuição 'dos velhos esgotos, da
cidade à medida em que forem
sendo reparados os respecrivos
arruamentos. Encontra-se em

estudo a rede de esgotos das
zonas da Praia da Luz, cujo

custo está calculado em

2. 000 contos, e é indis
pensável ao desenvolví
mento das respectivas
zonas.

Assistência -A Câ
mara está já autorizada
a cobrar uma derrama,
da taxa de 3,5%' cujo
produto se destina a fa
zer tace aos pesados en
cargos com o tratamen
to e transporte de doen
tes pobres do concelho.
Instrução - 'Para a

aquisição do equipa
mento escolar e despo -

tivo da cidade, de har
monia co .u o estudo de
urbanização, deliberou
a

.

Câmara adquirir, pe
la quantia de 6So con

tos, uma parcela ae' ter
reno no Rossio de S. João, cujo
pagamento será em duas pres
tações - uma ainaa no ano

corrente e a outra- em 1970.
Foram já completadas as

obras de construção dos edifí
cios escolares nas freguesias
de Santa Maria e de S. Sebas
tião .,.... Sargaçal. Aguarda-se
a entrega ao Município dos
edifícios.
Prevê-se que seja construído

outro edifício escolar na fre
guesia dé S. Sebastião. no pró
ximo ano ae 1970.
Serviços MunIcipaliza

dos - Será feita, no próximo
ano, a montagem de 'lma Cen
tral Elevàtória da Agua dos
Serviços, localizada no Rossio.
de S. João, por electro-bombas
de maior potência, em virtude
de no mês de Agosto, deste
ano, ter havido dias com con

sumos à volta de 2.150m3.
A Companhia Lantis, pro

prietária da urbanização «Co
linas Vel'desl>, em colaboração
com os Serviços Municipali
zados, tem em execução um

troço ae cerca de 1.000 metros
ao Iongo da E.N. 120, em di
recçãó a Bensafrim. Simultâ
neamente, como desse traçado
� cerca de 800 metros, parte o

que se destina à referida ur

banização, vai ser mandado
elaborar o projecto de abaste
cimento de água ao Sargaçal
(Caldeiroa) e aos Montesiun
tos, até ao limite norte da fre
guesia de S. Sebastião.
Energia Eléctrica - Já

executado e em funcionamen
to, o tríáéssímo posto de trans
formação localizado no sítio
de cO Jardim», próximo das
Portelas e junto dos furos her
tesíanos, que alimentarão,

(Continua na s» página)

Uma das bonitas praias de Lagos

o ALGARVE
numa 'im portante reunião turist,icâ

REALIZADA EM LONDR'ES

O nosso prezado amigo sr,

Hermano ao Nascimen
to Baptista, director e proprie
tário do importante e conhe
cido Hotel de São Cxístôvão,
unídãde hoteleira <le Lagos,
foi, mais uma vez, convidado
de honra da Agência de Via
gens COSMOS. a fim de to

mar parte no Congresso que a

mesma anualmente promove
e em que tomam geralmente
parte, cerca de 800 agentes de
Companhias de aviação, na

veaacão e diversas individua
lidades ligadas ao Turismo. e,
para isso, aquele consagrado
hoteleiro deslocou-se há al
guns dias a Londres.
O Congresso deste ano efec

tuou-se no Bloomslenry Cen
tre Hotel, da capital britâni
ca, e o nosso estimado conter
râneo foi o primeiro hoteleiro
português a fazer parte, no di
to Congresso, tendo sido ex

postos os planos para o próxi
mo ano, o primeiro em que'
Portugal aparecerá incluído
na publicação da COSMOS.
de larga divulgação em todo o

mundo.
O sr. Kenyon, Director-Ge- .'

ral do Departamento Hotelei
ro da mesma Agência, fez uma
larga digressão sobre as bele
zas de Portugal, pondo em ae
vido destaque as possibilida
des do Algarve, como grande
Estação de Inverno.

Dr. J080 Centeno

PASTElARIA RUBI
Fabricação do famoso

,Doce Regional Algarvio
serve US!M£HTOS e BAPTIZADOS

R. Cândido dos Reis, 30
[SUCURSAIS:

.

Regional Rubi - Rua Marquês
de Pombal, 32 . -::::=

Residencial: Rubi-Mar, Rua da
Barroca, 70 - 1.·

Telef. 250 JI LAGOS

ADVOOADO

Rua da Vedoria, 8

LAGOS

Noite de S. Silvestre
Como é de tradição, na Despedida
do Ano Velho, deslumbrante Festa no

Hotel de São Cristovãó:� Logos

Telefones: 207. 407 • 234 LAGOS

Abrilhantado com uma moderna
e famosa orquestra!

RflS(l,rVas para a Ceta de Despedida
do �DO e Entrada do ¡¡no, Novo!

raça Já, também, a sua reserva para
os nossos fflslivals Caenavalescos I

P�I:ÇOS I:SPfCI�IS
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dÚi {ô'm:ora Municipal de Logos
¡.-..

. (Ó,ontin�ão da 4.· página)

muito em breve, ã nova Cen
tru elevatõria destinada à ci
dá.áe

. de Lagos, urge agora
construirem-se os restantes,
necessários, sendo o seu esta

beledm.:ento dentro da perHe
r'ia'iia cidade, na Avenida dos
O.esc·obrime:�úos,' subterrâneo,
entre o E.difício ao Palacio da
:rtl�tiça e dos CTT em realiza
çá,a e outro nosítio da Alban-,
deíra. .

O pri-q\eÍro, além de servir
em energía eléctrica essas duas
Construções, melhorará consi-.
deràvelmente as' condições do
abast�dIllento â parte baixa
da mesma cidade. .,

.

eo s�·gundo,'c.onduzirá·à pos
sibilidade aris moradores, es

tran�eiros e nscionàis,
.

dos
vÂrio� edi.£íCios já ali exist�n:"
tes e em vIa de aumento devido
à beleæa do panorama que daí
se disfruta usufruírem dós be
nefícios do emprego da corren
te eléctrica; em condições nor
mais, o que não está acontecen
do presentemente devido à fal
ta de voltagem na rede de abas
tecímento, deficiência que sé) ..
mente poderá ser suprid'a com

a construção de Um novo posto.
Ã povoação de. N. S. da

LU2; de Lagos, preferida pelos
turistas, sofre as mesmas difi-:
culdades, carece de um novo

posto transformador, hem as

sim como no concelho de Vila
- do Bispo, são necessários no
vos postos, no próximo ano.

O 'consumo de energia eléc
trica era, de há 6 anos a esta
parte de um milhão, de KW-h,
alcançou seis milhões, o que
se deve à existêncía de vários
postos de transformaçâo; cons
trúídos pelos Serviços, Muni
cípalízados com a compartici
paçâo de algumas empresas
particulares, os queis estão
sendo empregados na distri
buição de energía pública.
Quatro Estradas, onde dentro
em pouco se construirá o se

gU,ndo 'posto servindo esta re

gião !e -a do 'Funchal; RU{l
Cândido dos Reis,. junto ao

Hotel Riomat, servindo esta

Rua -e a do Dr. Oliveira Sa
laz�r; Matos .õiorenos, entre

Quatro-Estradas""e Espiche
e toda esta região; D � A na,
Ponta da Piedade e Torralta,
servindo esta zona e parte do
:'Rossio da'Trindade.
lBase tie Orçamento Ordi

;nári,o' para o ano de 1970
Base. I - O computo aproxí
.mado das despesas a efectuar
mo próximo ano serà de cerca

"de 6000 centos, sendo 4000 a'

-despesa ·ordinária e 2000 de
despesas'extraordinárias.
Base Il-O critério œa dis

tribuição das dotações desti
nadas a' obras e melhoramen
tos :ñás' freguesias, será de har
monia com os artigos 753;° e

754.° do Código' Administra-'
tivo.

Base. Iii - Dístríbuíção das
obras 'de .interesse público a

realiza� ':pela Câmara e a sua.

dotação aproXimada.. ",

Deverá ascender a t 500 con
tos a' importância a díspender
com as obras a realizar em

1910, p,çla se)ncluem as com-'

par�icipações.do Estado que se

aguardam:' ,
,

.

..,.....'Construção (ampliaçãq
do 'Bairro existente) de casas
para pobres, 70000$00; Urba
nização da Bairro, dos Pesca.
dores, '50000$00;. Rep'aração
de Arruamentos em Lagos,
150000$00'; �Esgótos de Lagos,
,50 000$00 ; Urbanização de
terrenos. municipais do Hospi.
tal velho,� 300 000$00; Cons ..
trução da E. M. para a A ta
laia (i." fase), 1000ÓO$0c:r;
(:;onstrução da E.M'. 'li�àÇáo
·do Sargaçál (Caldeiroa) àE.l'f.
120 até' ao limite norte da fre
.guesia de S. Seba:stião� 100000$
çon61t!t\l�iQ da �i

a fise d.o' pos.

to da P.S.P. (residência do
comandante da Esquadra.
50 000$00 ; Reconstrução da
habitação do comandante do
posto da GN.R ., 50000$00;
Constecrcão do novo edifício
do's Paços do Concelho,
150000$00; Construcão do Ae
ródromo municipal (continua
ção dos trabalhos) 20000$00;
Saneamento da Praia da Luz
de Lagos, 150000$00; Cons
trução dum bairro para pobres
em substituíção do «Bairro da
L ta», 40000$00; Construção
de habitação para o guarda do
matadouro, 30000$00; Con.
servação do edifício da Escola
Conde de Ferreira, na Praça
Dt. João de Deus, 20000$00;
Reparação do C.M.-1259 (de
E'spiche it F.M. 235) 20000$.
Base 1V - Novos lagares a

criar - Estudo de novos qua
dJos para os serventuários do
serviço de higienização da ci
dade e dos serviços de turismo.

, Base V - Indicação das eco
nomias li realizar na Admi
nistração Municipal, fundada
ná prudência da- Administra
çãe dos recursos financeiros
do município, a par da maior
economia.

Base vi - Não se prevê, no
próximo ano, a criação de no

vas receitas, além da derrama
aprovada, da taxa de 3,5%, a

dual se destina, exclusivamen
te. a Hns assistenciais.

Base VII - Prevê-se a ne

cessidade de conseguir-se meios

CIDADE linda espelhando
-se na ampla bacia ende

a Ribeira de Odelouca se vem

juntar ao rio Arade, um ver

dadeiro porto natural. Cami
nha cada vez mais, numa mar

cha cadenciada, com certa de
senvoltura, para o progresso.
Os nossos olhos já não podem
dominá-la na sua notável pa
norâmica; tal a evolução com

que as al vaneas da constru

ção civil actuaram nestes últi
mos anos, na jovem cidade de
Portimão.
A atestar esta grande ver

dade, ressaltam, bem à vista,
todos os seus notáveis hoteis
e construções habitacionais..
Não há dã:vida; aproxima-se
o tempo em que' o nosso que
rido Algarve há-de ressurgir

'

de uma forma deslumbrante,
na sua grandeza turística -

consrlruíndc a mais formosa
Hor de Portugal.
A isso se deve a beleza das

José Borba 'Marti ns
Ruo Dr. Oliveira Solazar, 11 e 15 _

Telef. 75 LAGOS

Rádio, T V, Electro-Domésticos
Reparação em Teleoisores

Técnico competentíssimo
.

Âgente Gazcidla

Visite esta casa!

L4.GOS - A Estátua do Infante D. Henrique

financeiros que sermitam tan

to quanto possível, ràpídamen
te, a.construção dos novos Pa
ços do Concelho, levam-nos a

e carae a possibilidade de pe
dido de, um subsídio reembol
sáve l ao Fundo de Desempre
go ou Il contracção de um em

préstimo na Caixa Geral de
Depósitos.
Nota - Já está definida na

zona em frente do Serro das
Mós (zona de S. João) desde
o final do Jardim Munícípal,
Celeiros da F.N . T. e outros

terrenos anexos, para 99 fogos,
sendo 84 estabelecidos em di
versos alinhamentos e 15 fo
gos instalados noutro local na
mesma área. Serão também,
nesta localidade, construídos
um jardim. um parque infan-

til' e um outro de automóveis
bem como a criação de

.

um

Ciclo Preparatório.
Como Hca exposto, a Câma

ra actual procura
. desempe

nhar a sua missão esforçando..
·se pelo progresso, do bem-es
tar de todos os seus muníci
pes; muito já tem empreendi
do pois está bem à vista de
todos os Iacobrígenses. Será
pouco? Será, talvez, o bastan
te para suprir as necessidades
que nós todos clamamos, mas
o que poderá fazer uma Câ
mara lutando com falta de nu
merário suficiente para a rea

lização dos seus múltiplos pro.
Memas?
Na Câmara estão homens

que muito se esforçam .pelo
bem de todos os lacobrígenses,

João.Barr-adas Lda.
.

VINHOS

Os .. famosos (l apreciados vinhos da �(lglão
'dfl

L A G,O A

Fabricados, especlaltrtente,. na !llua Adega
privativa, formando luna posição de grande
valor na economia nacional e destaeante

do . nosso Algarve!
:: .,',:

Telef. 82 'L.AG OA,

o formoso Pérola

A Praia da Rocha com todos os seus encantos

suas praias e do seu clima,
sem ígual l
Porém, para que essa vitória

seja uma realidade, é ¡preciso
que todos os seus Hlhos, prin
cipalmente aqueles que tão su

periormente a orientam, não
esmoreçam e continuem lu
tando sempre cheiosde tenaci
dade e coragem.
; ,Façam do Algarve um lindo
jardim e das suas formosas
praias verdadeiras salas de vi

. sitas, tendo o mar, este mar,
aæul, maravilhoso, como sau

dáveis e apetecidas piscinas

naturais, retemperadoras for
midáveis da nossa saúd-e.

,JOIAS

_PRATAS

DURO

RELÚGIOS

Durrivesaria Calorino �

Compre as suas joias
nesta -Casa l

'Praça .Yisc¡on4e Bivar Telef.- 93.:
·PO,R.TrlM:ÃO )

ben()�.inadas: ccRibeira •• , cdulião •• e ccCami.sas •• ,

'no sítio do Marco, freguesia de Santa Catarina, ven
dem-se em conjunto ou separadamente.

Tratar com M. S. Pinto
Rua Cidade de Quelimane, 19':5.o-E. - LISBOA ""6

IiCIIIIEIIt' ,\'A\S(�D -IDA fJA\l\l1\ I
'MONTE GORDO

,A'�.ERT_O TODO O"ANO

l." CL4SSf - 4 - 10() OU4�T()S

RESTAURAN1E - BOlTE - BAR - PISCINA
Telef.521-522-523 VILA REAL DE SANTO ANTÓNIOI

R. CONSELHEIRO' BIVAR, 58-TElEF. 229'08-TEfEG.: "ARCHANJO"-FARO
FllIAl·'PRA(A DA REPÚ'BlICA, 24·26-TE:lEF •. '3'75-[OUlÊ

.

CÓDIGOS BENTLEY'S RIBEIRO - F A R O - p O R T·U G1-A L
,

, • , " .� "i, >.
,

DE 'VIAGENS E T.U¡:USMO
FUNDADA EM 1925

DE

MANUEL ARCHANJO VIEGAS

Ii-ij-· % '¡ii..... ......
It

VIA AÉREA • MARíT,IMA • TERRESTRE

* PASSAGENS PARA TODOS OS PAíSES POR· VIA, AtRE,A
* PASSAGENS DE VAPOR PARA TODOS OS PAíSES

* BILHETES DE COMBOIO PAlM O PAís E ESTRANGEIRO
-

-* CIRCUITOS EM AUTOCARROS

* ALUG'UER OE AUtOMÓVEIS COM, OU SEM M{)TORISTA

* EXCURSÕES NO PAis E AO ÉSTRANGEIRO
* RESERVA ,DE HOTÊIS'EM'PORTUGAL E TODOS OS PAiSES
* SEGUROS DE PASSAGEIROS E BAGAGENS

* LEGAlIZAÇÃO DE DOCUMENTOS E VISTOS CONSULARES '.
* SERViÇO DE CARGA MARITIMA E AÉREA

."

.

SEMPRE A PREÇOS OFICIAIS,

AGEN"tE' OFICIAL DA

CpAGENTE DE TOOAS AS COMPANHIAS
A'REAS'E MARItiMAS
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que caracterizam uma cultura.
Pertencem a esta zona profun
da o s juízos' dominantes sobre
a família, a propriedade, a mo
ralidade, él educação, a reli
gião.";. que gozam de grande
estabilidade e, por via de re

gra, só muito lentamente se

modificam através de movi
mentos seculàres ou até mile':'
narios, Quando tais juízos são

globalmente atingidos e modi
ficados. é sinal "de revolução
social, e por isso. os que pre
tendem a subversão de um es

tilo cultural existente procu
ram atacar essas bases da sua

estrutura).
'A Imprensa não diária, es

palhada pelo corpo social da
cornunidade portuguesa e na

sua grande parte devotada aos

grandes e autênticos valores
culturais da Nação. está reser

vado um papel decisivo na de
fesa constante do, nosso patri
mónio moral. Essa é a sua

grande e permanente respon
sabilidade que conseguirá cum

prir à custa de uma doação cm

esforços e sacrifícios; mas é

por isso mesmo, também, hon
ra que conscientemente conti
nuará defendendo com galhar
dia e perseverança.
Vivemos um momento que

representa um autêntico desa
fio à nossa capacidade de acção
é às nossas estruturas morais.
Estamos .a continuar um esfor
ço que dura há décadas, mas

estamos igualmente no propó
sito de renovar' métodos de
acção que tornem "mais rápido
o progresso económico, e mais
perfeita a justiça social. Esta é
verdadeiramente, uma batalha
empolgante que torn de ser

vencidapor todos nós que am

bicionamos legar às gerações
que vão seguir-nos um Portu
gal renovado., E porque o es

forço é de todos também neste
mesmo campo' da informação
devemos solicitar' novas cola
borações e entusiasmos. E p,or
que as metas estão colocadas
ho futuro, temos de chamar os

jóvens de todas as terras para
que dêem uma participação ac-,

tiva, generosa, leal e patriótica.
Eu sei, todos o sabemos. que
se vive um momento de per
turbação que outras terras e

outras gentes lançaram no Mun
do, e até' há queq¡' afirme ser

pecado o que é somente a de
fesa da Pátria. Não ficamos
imunes a tais filosofias exacer

badas contra nós com desígnios
que a experiência e os anos

que vivemos nos permitem
avaliar ejulgar, Em nome des
sas doutrinas, contesta-se, im

pu�na-s� e nega-se, Mas neces

sàriarnente, só, se. contesta ou

se nega. .quando se ama. Fa
çamos com que a obra de de
voção e sacrificio que é, as,

mais das vezes, a .dos vossos

jornais se transmita à Juven
tude. Se assim acontecer, estou
certo quequando viverem os

vossos problemas em humana
comunhão de sentimentos e

esforços compreendendo eacei
tando propósitos e objectivos,
parecerá �:que nos multiplica
mos e somos mais-do que mui
tos; pelo -

menos os bastantes
E,ara vencer a luta de sempre.

'

E quando nos reunirmos em

novo «Encontro- teremos ain
da mais esperança na perma
nência dos nossos ideais e da
nossa Unidade da-qual é sím
bolo maior o Chefe de Estado'
a quem endereço a minha e,

nossa saudação com o respei
to que lhe devemos e o afecto
que de todos os· Portugueses
merece.

',,'

Palavras do Secretário de Estado do Informação e Turismo
no sessão de enceltromento do III Congresso Nacional do Imprenso Não-Diária

Al

rml[l� I !rl
A Praia Dourada do Algarve
visitámo-Ia mais uma vez.

Os seus prédios altanei
ros vão surgindo, aqui e além,
lentamente, quase sem darmos
por isso,' s ubstituindo as casi
nhas térreas'caíadas de branco.
Os turistas enchem toralmen
te os seus confortáveis hotéis
durante a época balnear e dão
uma nota alegre às suas for
mosas praias cheias de encan

tos, de belezas naturais e atrac
tivos recomendáveis.
O panorama. que do alto da

fortaleza se disfruta. e do ter=

raço do seu casino, sobrancei
ros à vastidão do mar, é real
mente digno da atenção do tu
rista mais exigente, pois que
ali há uma grande diversida
de de atractivos:
Fortaleza (1760) .; Capela

de Santo Àntónio e magnífi
ca crista' da Baía, Igreja de
Nossa Se.nhora dos Navegan
tes, de cuja torre se divisa to
do o conjunto de terra e mar.

Furnas Marítimas - Visita
Imprescíndível, utilizando a

lancha a motor da Junta de
Turismo, das mais belas da
costa atlântica e mediterrânica.
Nossa Senhora da Rocha

Antiga cape la românica, no

alto de uma falésia dourada,
qual proa: de gigantesca nau,
avançando para o mar. Pano
lama deslumbrante, com duas
lindas praias ligadas entre si,
por um túnel.

,
_

Ponta da Galé - Optimo lu
gar para passeio e pesca.
Maré' Grande, Penedo de

Salomão e Praia dos Beiji
nhos - Nome que evoca os pe
queninos búzios, com os quais
se fazem graciosos colares. As
respectivas conchas vêm es

praiar-se com a enchente,
quando o mar se eleva, ofere
cendo navasante, fácil colheita,
De Maio a Outubro, o ae

roporto de turismo dista ape
nas 6 quilómetros de Armação
de Pera e esta zona turística
possui 8 bons hotéis e vários
restaurantes.
Porém, perante todo este de

senvolvimento turístico, desa
gradou-nos notar a triste for
mação dos seus principais ar

ruamentos, A poeira continua
cobrindo-os de tal forma, que
ao deslocar-se qualquer veícu
lo motorizado, logo se levanta
uma" tal nuvem que envolve
as viaturas sufocando os pas
sageiros' e as' pessoas que ca

minham narua, emporcalhan
do-as, em prejuizo dos pul
mões . e dos estabelecimentos
comere ais. Ora, desta anor

malidade nenhum do� seus fi
lhos é culpado, mas aguardam
aflitivamente -'ll:':chegada dos
obreiros e .. , do alcatrão, que
faça desaparecer toda aquela
poeira que contamina e preju
dica a saúde dos seus habitan
tes e que a envergonha aos
olhos dos visitantes.
O nosso turismo não deve

l8er f..ito apenu �om Utua,tur..

mas sim com obras posrtrvas,
de acção, para que todos aque
les que nos visitam não se in
dignem com a indiferença dos
que arcaram nas suas mãos
com todo o peso das tremendas
responsabilidades.
O Algarve também é Por-

tugal l
.

CORONEl JOAQUIM SAMTOS GOMES
_ ilustre Presidente da Junta de Turis

mo de Armação de Pera

, João António de Sousa
Peixe e Mariscos

Carros de
-

Aluguer
,

Telef. 124 Apartado 24
Rua José Pires Padinha, 128 - T A V I R A

Deseja.aos seus estimados clientes
e amigos BOAS FESTAS e um

Ano Novo muito Prospero.

OURIVERARIA GONCALVES'
................... f....

Rua José Pires Padinha - T A V I ft A

Deseja BOAS FESTAS e um Feliz
All(> Novo a todos os seus clien
tes e amigos.

Café Restaurante IMPERIAL
Rua José Pires Padinha - Telf. 113

T A V I R'A

O proprietário cumprimenta os

seus cliente desejando-lhe BUAS
FESTAS e uni Ano Novó muito
Próspero.

(asa t,\ODA,flTE
Rua Josá Piros Paurnhe, 88 Telef. 197

TAVIRA

Os proprietários cumprimentam
nesta data festiva os seus Clien
tes e Amigos desejando-lhes
BOAS FESTAS e um Feltz Ano
Novo.

'. r>lo

(Oontinuação da 1.· pdg'na)
manifestei de que a Imprensa
se não mede pelo tamanho mas

pela valía do seu conteúdo e,
pOJO isso, mais exacto seria elas
sificar de regionais os Jornais
que então se procuravam en

eontrar paret melhor equacio
narem problemas comuns. Por
isso o SNI fui, em tal ensejo,
não apenas local mas razão e

entroacamento de caminhos
que souberam convergir mes

mo quando não eram iguais.
Julgo ter, nessa ocasião e em

circunstâncias que nem sem

pre foram face is, encontrado
uma fórmula que pôde agora
ser alargada e aperfeiçoada
com vista a melhor poder en

frentar as realidades do presen
te e do futuro.
Estàvamos, portanto, no ca

minho exacto quando - lutan
do embora com algumas más
vontades ou descrenças - nos

reunimos nesses dias de Janei
ro de 1959, estando presentes
os representantes dos Jornais
do Centro e Sul, a que se jun
taram, em Março do mesmo

ano, os do Norte no agradável
convívio também aqui efectua
do; Ao todo, mais de duzentos
periódicos estiveram represen
tados no Secretariado Nacional
da Informação para, livremen
te, exporem os seus pontos de
vista, apresentarem sugestões
e mostrarem assuas dificulda
des.
Foram horas plenamente vi

vidas em espírito de franca co

laboração e leal dedicação aos
altos e importantes desígnios
da Imprensa regional. Ao reler
as conclusões dessa Reunião
creio que podemos afirmar que
tendo-se realizado expressiva
parte do que constítuia as as

pirações de então, se mantém
ainda um largo campo de acção
onde todos devemos trabalhar.
Há' carências, di fi c u I d a des,
omissões e intervenções que
deverão ser atentamente estu
dadas com o firme propósito
de lhes darmos soluções ade
quadas, Vou receber com o

maior interesse do ir. Director
-Geral da Informação o proces-
so que inclua quanto ocorreu

durante os dias que aqui esti
veram e atentamente estudarei
as conclusões deste Encontro.
Há onze anos, apenas intervi
no âmbito da minha esfera de
acção, pelo que encaro agora
com optimismo a viabilidade
de ajudar a resolver quanto
for possível e conveniente. Isto
signitica que o Governo está
no propósito de não p'erder a
oportunidade de contrihuir pa
ra o prestígio da imprensa não

diária, dando-lhe para tanto as

, facilidades adequadas. E, des
te modo, actuarei por estar na

plena convicção de que proce
dendo assim colaboro na defe
sa do bem comum.

Ao longo dos anos que nos

separam desses dias em que,
pela primeira vez aqui nos reu

nimos, acontecimentos. impor
tantes marcaram a nossa vida
em cornunidade, Nenhum de
nós terá deixado de reter fac
tos tristes e preocupantes co

mo os alegres e faustosos. Es
ta última década da nossa his
tória, no condicionalismo tão
expressivo da vida do Mundo,
necessàriamente deixou inde
levelmente assinalados compor
lamentos que correspondem a
outras tantas opções que cons

cientemente tivemos de fazer.
Creio que tamhém aqui pode
mos todos congratularrno-nes
por, em circunstância alguma,
os autênticos interesses nacio
nais terem deixado de ser os
únicos que determinaram os
nossos destinos. Mérito dos Go
vernantes? Sem decidir couve

nientemente, indispensável se

tornava a existência duma opi
nião pública receptiva as esco

Ibas feitas.
Sem diminuir - como pode

ria fazê-lo - a importância e

l':lflu�ncií4 da gnmd� Imprenl¡a

e com cla a dos restantes Or
gãos de Informação, creio não
dover ignorar-se o pape! de

sempenhado pela Imprensa não
diária que tão amplamente con

tr ibuiu para a formação duma
'Opinião pública saudável e aten
bi, apta a discernir entre o que
é de interesse nacional c o que
resulta dos grandes mitos da
nossa época, tantas vezes ali
cerçados n u m a info rmação
'orientada pelos grandes inte
resses internacíonais e basean
do no anonimato de certos ele
mentos as, linhas das sua� in
tervenções.

, Ao evocar o que em Março
de 195'9 afirmei, no momento
em que me despedia dos que
aqui tinham vindo, não resisto
a transcrever o seguinte: «em

quase todos os paises e sobre
tudo naqueles para onde' nos

apontam, .dizendo que ali é
que há liberdade de imprensa,
os pequenos jornais têm desa
parecido sob a pressão de or

ganizações mais poderosas. E
os que sobrevivem não o con

seguem senão na medida em

que por'sua vez se associam,
formandoredes ou cadeias de
modo que cada um deles só
tenha de diferente dos outros

·algumas páginas, sendo unifor
me o resto. Quer dizer: os jor
nais p£>quenos que, nesses países
não resistiram à pressão dos
mais poderosos só O consegui
ram integrando-se, por seu tur
no em alianças que assim se

tornavam poderosas, também;
Mas, em qualquer caso, o ;qúe
ali irremediàvelmente se per
deu foi a independência da Im
prensa Hegional, pobre, ml\�
livre; o que ah se perdeu, fOI
o contactó directo, imediato,
fiel do pequeno jornal com a

opinião pública. de que é espe
lho permaneate. Portanto, o

que a Imprensa Regional, aglo
merada em redes ou cadeias,
P�.ssou a ser nesses países. foi
não já uma arma ao serviço
da opinião pública, mas, sim,
um instrumento de influência
sobre a mesma. Ora, se aurn

jornal cabe, na verdade, a mis
são de guiar, de esclarecer, de
não iludir a opinião pública,
cabe-lhe também outra missão
- a de ouvi-la, a de reconhe
cê-la e a de interpreta-la. Entre
nós, é ainda, na sua esmagado
ra maioria, como procede, gra
ças a Deus, a Imprensa Regio
nal: Orienta, mas sabe também
escutar; elucida os seus leito-
-' ¡

res, mas nao os Ignora - ou-

ve-os e traz até aos �ue têm
responsabilidade de Governo
as vezes dos que estão mais
longe no espaço ou na escala
social •.
Terá sido longa a transcri

ção mas ao fazê-la pretendisi
gnificar que continue a pensar
da mesma maneira e que julgo
(azer justiça afirmando não' se
ter alterado a posição que en
tão referi. E se algo mais de
vesse acrescentar, isso seria
que entendo ser urgente man

ter viva a acção dos nossos
jornais regionais para que de
fendam na sua zona de influên
cia o que nelas houver de di
ferente. .e, autêntico, contra a

uniformização que mata a ori
ginalidade e contra os erros

que, em.norne de novas e des-
,vairadas teorias, se infiltram
nas consciências. gerando a

dúvida, e cepticismo, abdica
ção dos valores nacionais pe
rante interesses que não são
os 'nossos.

São do Professor Marcello
Caetano, ao referir-se ao con

ceito e estrutura da opinião
pública, 'as palavras que me

parece, pela sua luminosa opor
tunidadeç.dever citar neste mo

mento «a opinião pública tra
duz=em cada época e lugar
j uízos de diferente estabilida
de e valor. Há atitudes sociais
ancoradas em crenças, hábitos,
tradições, sentimentos e até
preconceitos nos quais se ali
cel'�a Il e"istência çQ!Elctiv& e

.
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fra�CÍl cobert'ltra dada à' -realízação
do. �1Íç()'rltró pel'us orgãos de informa
ção, 'nomeadamente a Imprensa Dlã
rra, il '"Etnissora Nacional, ao Rádio
Qlube';Pórtuguês e também à Rádio.
T�le�itlãu, Il qual além dessa cobertu
ra, proporcícnou uma visita de estudo
ás suas instalações, 'precedida de ex

cepcional recepção,
8;° - Anotat a colaboração, mais

uma vez dispensada, para a realização
destes Bncontros, pelas Administra
ções da TAP e da CP.
9." - Congratular-se com o êxito.

de que se revestiu, apuntando. como.
exemplo. prático ter 'II, ültijna sessão
de trabalhQ8'"te1"mill�d:o hoje, ás õ ho
ras da madrugada.

'

Na .sequência das sessões de traba
lho, us participantes no III Encontro
Nacional da Imprensa-Não- Diária,
considerando os problemas já debati
dos -em anteriores encontros nació
naís e reglonaís e em referência,aos
temas distribuidos previamente a to
dos DS agremi_adus, chegaram às se

guintes conclusões:
1.· - É urgente e imperativa a des

locação dos representantes da im

prensa-Não-Dléria às províncias ul-·
tremarlnas portusuesas, potque se

gundo. as palavras do. Chefe do. Go- ,

vemo, sumos também responsáveis,
como. orientadores da oplnião públi
ca, pelo elima psicológico. necessário
à 'nessa permanência soberana nu
Ultramar;
2." - Só com informações colhi

das directamente peius interessados
nus próprios locals é possível dar aos
leitores a visão. exacta' dos problemas
relacionados, com a presença de Pur
tugal em Africa;

Õ 8
- Devem realízar-se encontros

a nivel nacional em cada uma das

provincias ultramarinas, mas corno.

ISSO não. é �uficiente para a completa
petcepção dos problemas a estudar,
puis que se efectuem então. visitas
mais demoradas e em grupos, promu
vi4as através do Ministério. do. Ultra
mar e da Secretaria de Estado da In
formação e Turismo. e cum a culabo
raçâo da TAP,.a exemplo. do que já
se fez �ara o. Brasil com os chamados
«Vôos da Amizade ••
4.8 - Deve também organizar-se

cruzeiro maritimu, para us que têm
mais tempo à lua disposl.ção e apro
veitado. simultâneamente para a rea·

lizaçAu, a bordo, de um Curso de
Jornalismo, dado. pur mestres expe
rimentados a convidados e:'lpecial
mente;
5.8 ;_ E' reconhecida a utilidade

da promoção. anual de enco.ntrus re�
gionais, pur zonas do Pais, devida
mente .escalDnadas e. sempre que
pusslve(, relacionadas --:- com acon

tecimentos locais de certa importân
cia, sem esquecer porém que se torpa
igualmente indi�pensável a organiza.
ção de encuntrps a nivel naciunal;
embora mais espaçadus nu tempo; ,

6.& - No ('ntapto, deverá efectua,r
-se, jâ em 1970, '_'ossivelmente na Pri
mavera, durante o Festival da Flot, .

na Ilha da Mad�if<a, um encuntro a

nivel nacional. trara cuja realização
estãol.•oferecidas determina(las facili
dades pela rep�es�ntante do. jumal
«E_.c.u 40 Fu.nchallt;
'7 .'. � Fica definitivamente assenje

que todos us en�untros sejam estru�
turildos. sobre uma agenda de traba�
lhos' l'�eyi�mente preparada e forne
citla "ós,participantes com a devida
ant�ceilêilcia :
8. a � Fica Igualmente estabelecido.

em .definitivo, que os encontros na

cio.nals serão realizados sub a res

punsabilidaCl'e directa do. Grémio. e

que os encontros regionais podem
ser organizados por publicações Ió:
cais, individualmente DU em conjunto,
mas também sob a orientação do.
Grémio; ,

9.· ...... o.s· encontros de colabora
dores das páginas especializadas, no-

Curso Intensivo de Enologia
na Estação. Vitivinícola
DE,ANADIA

DE 5 a 10 deJanelro de 1970 vai rea-
.

Iizar-se na Estação Vítivl'niccila de
Anadia o. 12.0 CURSO INTENSiVO
DE;, ENOLo.GIA que constará de pa
lestrlUi teóricas, práticas de laborató
rio e de adega, versando us seguinteS
assuntos: - Exame dos Vinhos desdtt.
a pruva orga'noléptica à apreciação
dus principais elementos qulmicos: cui."
dados a observar 'para a boa conser,�.·
vação dos vinhos no diverso vasilhame; .

clarificação por meio. de culagens �'
através de filtros; doenças e desiqum
brio.s dus vi.nhos, forma de us evitar e
meios de lratamentQ; aproveitàment�
de sub-prQdutus, etc. ".

As exposições começam todos os.
dias por volt'a das 10 horas. o.s traba
lhos da tarde podem prolongar-se pe
lo. temp-o ¡ulSlado necessário, que pu·
derá Ir até. 8S IS' horas.·
A inscrição' está aberta a todos os

Vitivinicultores, devendo para tal diri
gir�se ao director da Estação Vitivi.
nleola em carta ou simples postal, in
dicando a profissão., habilitações lite
rárias e a'residência. Os frequentado
tes do. curso ter-ão apenas a seu. car

go o. alojamento numa das pensões de
"naelia 0" num 40. hotéis dll Curia.

meadamente das chamadas páginas
culturais, serão efectivados do. mesmo
modo. portanto com aprovação prévia
da a!lelida de trabalhos e sub a res

po.nsabHidade dos directores das pu
blicações ¡
10.;' .:,.. Os agremiados compreen

dem perfeitamente -que, todos em

conjunto, constítuem o Grémio. e que,
portanto, devem .contrtbuír com o

seu apoio directo. para as próprias
actividades do. Or¡lanismo que us re

presenta;
11.' -- Reconhece-se a necessidade

e a conveniência da criação. de Cen
tros de Repouso e Férias' para us

trabalhadores da Imprensa-Não-Diã
ria. A concretízação desses centros

.

deverá ser entregue ao estudo de
uma comissão especial, a nomear pe
la Direcção do. Grémio:
12. a .:,.. Deve insistir-se, junto da

Administraçãe dos CTT, pela revisão
dDS problemas aue afectam a vida
administrative dos jornaís, procuran
do-se soluções práticas e atendendo
-se princípalmente à utilidade públi
ca da Imprensa-Não-Dtéria ;
l5.a - Reconhece-se a vantagem

de orsenlzer cursos rápidos de lor
macãe profissional para os responsá
veis da lmprensa-Não-Diária e, nessa
ordem de ideias, deverá promover-se
a efectivação desses cursos em zonas

determinadas do País, com a colabo
ração das entidades locais.

Ç) Algarve esteve presente em Lisboa

no Casamento da Bisneta de Alfredo Keil
(O COMPOSITOR DE « A PORTUGUESA )))

com o filho dos nossos camaradas de Imprensa
Mariália e Genti'. Marques'

Constituíu, sem dúvida, aconteci
mentó de relevo na vida elegante de
Lisboa o casarnento de Guida Maria
Keil Carvalho da Silva (bisneta do
saudoso e ilustre compositor do Hino
Nacional Alfredo Keil) com o jovem
.escritor e poeta João. Gentil Marques,
filho -dos nOSl"DS camaradas de Im
prensa Mariália e Gentil lV\arques.
Para pós, algarvios, entretanto, o

facto reves tiu-se de especial signifi
cado, porque um numeroso grupo de
convidados algarvios se deslocou pro
positadamente a Lisboa, para tal efei
to (e os que não puderam ir, estíve-:
ram presentes através de mensagens
telegráficas) e porque os padrinhos
da noiva Ioram precisamente duas
prestigiosas figuras da alta sociedade
algarvia: sr.s D. jnsefa Pearce de
Azevedo. e seu marido, sr. Dr José
Manuel Teixeira Gomes Pearce de
Azevedo, distinto e dinâmico presi
dente da Comissão Municipal de Tu
rismo. de Portimão.
A cerimõnia religiosa teve lugar

na histórica e velhinha Igreja de Nos
sa Senhora da LU7;, em Carnide, e foi
celebrada pelo Padre Fanclscano Frei
Dr. Joaquim das Neves, que pronun-

o discurso' do Eng. Leol edi Oliveira
na Assembleia �ac¡onal

(Lonttnuação da 9.a página)

algumas Câmaras Municipais,
de Repartições de Finanças, de
Regisf9s Civis e Prediais - e

aa mesmo tempo necessário
também é mentalizar o funcio
nário da alta missão que o Go
verno lhe confiou e cuja efec
tivação lhe exige.

Nova intervençilo na Assem
bleia Nacional a propósito da
Ponte sobre o Guadiana.
Foi com muito júbilo que

tomei conhecimento terem-se
reaI.izado recentemente conver

sações luso-espanholas destina
das a preparar a redação de
de um projecto de convenção
para a ,construção de uma pon
te internacional sobre o Rio
Guadiana entre Vila Real de
Sanlo António e Ayamonte.
O Algarve irá certamente,

beneficiar todo ele e em alto
grau com a ponte em estudo

que abrirá uma larga. recepti
va e fácil porta ao turismo ro

uoviário europeu.
Até agora somente o aero

porto de Faro se apresenta
com as condições mínimas para
atrair o turí�ta intemacional e

até nacional.
Com efeito as .estra'das. exis

tentes dado o seu traçado, não
facilitam, antes pelo .çontrário,
dificu-ltam o acesso aos que de
mandam a provincia da prima
vera perene, do mar. calmo e

quente e das gentes ale.gres e

francas..
A fronteira de Vila Real de

Santo António não obstante o

movimento que tem durante o
ano com especial relevo duran
te a época estival, também es

trangula o movimento turístico
uma vez que, até agora, a pas
sagem de pessoas e viaturas
entre aquela vila e Ayamonte
tem sido obviamente realizada
por ba'rco.
Senhor Presidente: as gentes·

algarvias não estão exagerada
mente habituadas a serem fa
vorecidas pelos podel'es cen

trais mas s a b em agradecer
quando lhes facultam obras ou

outro.s beneficios.

A ponte sobre o Guadiana é
uma antiga aspiração do povo
algarvio. Antevista para breve
durante o exercício do saudoso
ministro Eng.o Duarte Pacheco,
algarvio e qualificado e impar
�overnante, a quem rendo ,as

minhas homenagens como pa
rece vir a ser agora uma reali
dade. Por esta razão elevo. a

minha voz num agradecimento
muito sentido ao· Governo da
Nação particularmente aos·srs.

ministros mais inUmamente li
gados à obra: Ministro cos Ne
gócios Estrangeiros. Ministro
das Obras Públicàs e Ministro
das CQmunicações e faço vo

tos para a rápida concretização
do empreendimento.
Senhor Presidente: aprovei

to ainda a autorização para fa
lar que V. Excelência tão bene
volentemente me concedeu, pa
ra chamar a atenção ao p'fojec
tista da obra das possIbilida
des de evenlual poliva�encia
que a ponle sobre o Guadiana'
pode vil' a .apresentar desde

que seja tle"de já, considera
da, a hipótese de em futuro
próximo longíquo se fazer por
seu intermédio o repflisamento
da água do rio.

Felicitamos.. o sr. eng. Leal
de Oliveira pela forma expres
siva e inteligente com que ex

pôs problemas de tão alto in
teresse regional e nacional.
1_11_11_11_11_11_1
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cisu uma sentida e profrnda alocu
ção dirigida não s ó aDS noivos, mas

também a tDdDS os presentes, que fi
caram deveras senstbüizados CDm as
suas palavras. Apadrinharam, corno

já dissemos, o Dr. José Manuel Tei
xeira Gomes Pearce de Azevedo e

sua esposa, da parte do noivo, e a sr.a
D, Sara Keil, neta do insigne campo
sitDr da «A Portuguesa-, f' o sr. Dr.
Eduardo Alberto de Macedo Cal Va
lho. da Silva, da parte da noiva.

Depois," o cortejo encaminhou-se
para o Hotel Ritz, onde se se reali
zou um cocktail-aperitivo, seguido de
jantar esmeradamente servido.
Entre os convidados, lembramo-nus

de ter visto us srs, Dr. Caetano de
Carvalho, Director-Geral da Cultura
Popular Popular e Espectáculos, sua
esposa e sua filha: o Dr. Manuel Hen
riques Gonçalves, presidente da Jun
ta dos Portus, e sua esposa: Dr. Ma
nuel de São-Paio, Director de Patri
mónio Turístico da Secretaria de Es
tado, e sua esposa; Dr. Neto. de Car
valho, antigo. Ministro da Saúde e ac

tuaI presidente do Conselho de Ad
ministração da C. P.; Arquitecto Keil
de Amaral e sua esposa, a artista Ma
ria Keil, tíos da noiva: Jutzes-Conse
lheiros Dr. Carlos Campello de An
drade, Santos Vitor e Eudoro Pam
plona Corte Real, e suas esposas: Ge
neral Antunes Cabrita, e sua esposa:
Dr. Américo Sáragga Leal, Vice-Pre
sidente da Junta da Acção Social, e
sua esposa; José Pedro Alves Caeta
no, e sua esposa, tios do noivo; D.
Maria de Lourdes Corte Real e D.
Francisca Morais Moita, igualmente
tias do noivo; Escultor José Laranjei
ra Santos, e sua esposa; act-or Rogé
rio. Paulo, e sua esposEI;. Dr. António'
Henrique Figueiredo de Sampaio sua

esposa e seu tilho, respectivamente
cunhado, irmã e sobrinho da noiva;
jDrnalista Leupoldo Nunes, Dr. Luis
BDrges de Castro, presidente da Cur
poração da Imprensa e Artt!s Gráfi
cas e sua esposa Gil Antunes,Director
do Grémio da Imprensa Não �iária e
Directur do cJor-nal de Almada., e
sua esposa; Salvador Carvalho dos
Santos, anterior presidente da Câma
ra Municipar de Bombarral e actual
mente Direct('r-Secretário do Grémio
da Imprensa Não Diária; D. Maria
Clara da Cruz Alvez, esposa do sr.
Subsecretário da Juventude e Despor
tos, que não compareceu por motivo
de doenç'l: Dr. Félix Ribeiro, Oirec
tur da Repartição do Cinema da Se
cretaria de Estado., sua esposa e seus
cunhados: Jornalista Luis Lupi; Di
rector da Agência «Lusitâ·nia., e sua

esposa, a Puetisa Nita LUDi; Dr. Is
mael Ribeiro da Cunha, Dr.a Helena
Torres Marques e espuso e Jo�é Au
gusto. Carrasco e esposa, tDdos fun
ciDnários superiores da Direcção Ge
rai do. Turismo; Professor Fernando
Sylvan e sua esposa: D. Paulina Qua
dros Ferro., esposa do Dr. António
Quadros Ferro, ausente pDr ubriga
ções profissiunais e Dr. João Tabur
da.
Entre os que se deslocaram espe

cialmente do Algarve, registámos a

presença, àlem dDS padrinhos do noi
vo, do. sr. Manuel RhDdes Sérgio Cal
lapez e de sua espusa, sr.8 D. An-a
Rosa Teixeira GDmes Callapes, filha
do sandoso Presidente Teixeira Go
mes; do. sr. JDãD António Tavares,
encenador da peça «Sabina Freira.
e sua esposa; do sr. Joaquim dos San
tos, director da Electru-Vitória, de
Portimão, e sua esposo: do sr. Virgi
nia Pires director do jornal «O Povo
Algarvio" de Tavira, e sua esposa; e
do. ·sr. eng." Celestino Alves, vt!reador
da C.âmara Municipal de Purtimão.
Dos muitos telegramas recebidos

de tOdDS us puntos do. País, destaca
mos os que fôram enviados pelo sr.

Governadur Civil de Fáro, Dr. Ma
nuel Esquivel; pelo Banqueiro Afonso
Pinto de Magalhães, do PurtD; pelo
jurnalista Maria Maria MendQnça, do
Funchal; pelo Dr. Jorge CDrreia, De
putado e presidente da Câmara Mu
nicipal de Tavira: pelo. Dr. Rogério.
Peres Claro, Deputado, de Setúbal;
pelo Dr. Luis António Santos, presi
dente da Câmara de Lagoa (Algarve):
pelo escrhor Ferreira de Castro, e
sua esposa: pelo Dr. Evaristo Farelo,
directur de cJornal ds Cascais., e sua

esp08a, pelo. Deputado eng o Leal de
Oliveira: pelo eng.· João Deodato Ne
to Coboz, presidente da Câmara Mu
nicipal de Portimão., pelo sr. Conde
dt! Marim, e sua esposa; pelo sr. Car·
los Freire, presidente da CDmissão
Municipal de Turismo de Lagoa (AI-,
garve), e sua espusa: pelo sr. JO,aquim
de Alte e Marim, e sua esposa, de
Portimão; pelo Professor Victor Guer·.
ra director da Biblioteca da Figueira
da Fuz, e sua esposa; por Manuel
Reis, funcionário da Comissão Muni
cipal de Turismo. de Portimão; pelo
Dr. Américo. Ramalho, e'sila espusa,
de Lisbo.a; pelo escritor e professor
Dr. António Olinto e sua espDsa, de
Londres; pelo sr. Armando. Verissimo
Hilário, di_rector do. Grapo «Amillos
de Portimãu»; pelo Dr. Diniz da Fon
seca, da Direcção. Geral de Turismo¡
pelo Majur Morgado, e sua esposa,
de Lisbua; pelo sr. enR." Alvaro Ro
quette, Director-Geral de Turismo;
pelos artistas Irene Velez e Igrejas
Caeiro.; pelo. Dr. Manuel da FDnseca
e sua esposa ausentes em Paris; pelo
lr, Jonh Stilwell. adlllinistrl\dot cio. li�·,
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Fazem anos s

Hoje - Sr. Dr. Vasco da Fonseêa
e a menina Filomena Maria Santos
Raimundo.
Em 21 _ D. Maria "Tomé Pinto Ca

vaco, D Maria Lídia Coimbra Fa'lilun
des, D. Maria Graciete Lopes da Cruz
e o sr, Sebastião Ribeiro. 'Galvão,
Em 22 - D. Maria Neto. Pereira,

D. Maria Celeste Palmilha, D. Ma
ria Natália Torres Leiria, D. Ma
ria Honorato Fialho de Mendonça, D.
Judite Lopes Páscoa, sr. Rogério Fer
nandes Gonçalves Garcia e o menino
josé Manuel Ventura Faleiro.
Em 25 - D. Alzira Matos Amaro,

D. Elisa Jara Lino, D. Belrnir a Lopes
Ribeiro Louro Pedroso e os srs. Dr .

Rogério. Peres, Leonel Avelar Freitas,
Sérvulo Correia Rodrigues e Manuel
JQsé de Carvalho.
Ein 24 - D. Maria Natália Ribeiro

Gaivão. Cansado e menina Lísete Del
fina Pires Rodrigues,
Em 25 - D. Natália d'Abreu Fer

nandes Paraíso, D. Maria Natália da
Conceição Martins, D. Claudina Rita
Gonçalves, srs. Mànuel Augusto Ma
deira Viegas, Dr. João Mansinho, Dr.
Aires Natal Palma Raposo, meninas
Teresa de Jesus Chagas, Maria Natá
lia Santos,' Ana Filomena Severino,
Pacheco Mari.ano e o menino Joviano
Natalino Pereira Correia,
Em 26 _' D. Maria Vir�!fÍ1ia Graça

Fialho Gomes, D. Maria Natália Pi
res Coelho, D. Maria Lúcia da Palma
Estrela Santos, srs, António do Li
vramento Pires, Capitão. António Mil
-Homens Correia, menino. Fernando.
António Silva e a menina Natália do.
Livramento Pires.

Doentes

Encontra-se doente, devido a um

violento ataque de gripe, o nosso

prezado amigo e colaborador sr. João.
Pícoito J. or, a quem desejamus o.

mais rápido e completo restabeleci
mento.
- Num dos hospi·tais da capital foi

submetida a uma intervençãd cirúr

gica que decorreu com muita felici
dade; encontrando-se já em franco
rf:stabelecimento, a sr.� dr.a D. Maria
da Graça Costa Mansinho, Conserva
dDra do Registo Predial desta cidade,
esposa do. no.sso prezado amigo. sr.

. dr, Eduardo dos Reis Viegas Mansi.
nho.
- Regressou de Lisboa onde tam

bém foi submetida a uma melindrosa
inte,rvençãu cinirgica, encontrando
-se já em franca convales.cença; a

sr. a D. Gabriela Peres Figueiredo
SantDs, esposa do nosso velho amigo
sr. Luis Filipe Monteiro. SantDs, aju
dante da Conservatória do Registo
Civil de Olhão.
- A fim de consultar a medicina

siguiu para LisbDa o sr. dr. Alexan
dre Simão José. notário desta comar

ca e nosso prezado amigo.
Aos doentes desejamos o. mais rá·

pido restabelecimento..
'
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F L A M A

1 4000 Vidas sem Lu%

cErn Portugal, o mal da cegueira é
um mal de estruturas. O cego tem uma

limitação grande, é certo, mas pode
desempenhar muitas profissões COITI

igual rendimento ao do vidente. Para
isso, basta que as instituições que p're·
param os videntes estejam aptas a pre
pararem tambémos invisuais e que aS
entidades patrDnais lhes abram as por
tas·. Este libelo. de acus¡¡ção é o teur
do grande inquérito da «Flama» onde
se escalpelizam os problemas dos ce

gos em Portugal
Entre os muitos assuntos que pre

enchem o número desta semana, pu
demDs ainda citar pelo seu grande in·
teresse: a Natividade na pintura por·
tUç!uesa, que constitui o seu caderno.
a cores: reportag('m sD'bre o dia-a-dia
de um manequim profissional: entre·
vista com o pintDr João Vieira; as nos
sas esperanças na luta contra o. .can

cro; reportagem sobre a· vida de Fel
gueiras; Pippi, a nDssa vedeta de Te·
levisãu, além das suas habituais sec

ções, de que é justo. destacar cEm fo
co», Dnde Se comentam, os principais
acontecimentos da semana, nacionais
e estrangeiros.

tel Penina, e sua esposa; pelo Cuman
dante Estiveira AtaMe, ausente em

Espanha, e sua família: pelo escritor
e poeta Miguel Tdgueiros e sua es

pôsa; pelo Dr. José Manuel d'Orey,
administrador da «Salvoto; pelo Es
cultor Domingos Gentil Soares Bran
co e sua esp,os'8; p-eló . Dr. Calado de
Maio. director do éDiário do, Rioate·
jo» e sua .es,posa; e pelo sr. John Mc
kenzie e sua esposa, ausentes em, Es
panha.
A cobertura fotográfico Elstava a

cargo do cDnhecido futógrafo d'arte
Manuel Neves, director da fotografia
Brasil e presidente do Gré!l1io dDS
Industriais de FotDgrafia. Por seu tur·
no, deslDcou-se também de propósito
d9 Algarve Inácio Gravanita, para fiI-·
mar a cores as principais passagens
do acontecimento..
Os noivus sestuiram em viagem de

núpcias para Espanha e França, ten
cionando passar o fim do ano. preci;.
samente nu Algarve. .

Ao novo casal desejamos muitai ffi!�
li�ic1atl�íh



Uma initJativa da fedRratão dos 6rémios

do [omértio do Distrito de faro

Realizou-se em Olhão
I

mais uw «encontro» dos

Comerciantes do Algarve
Por iniciativa da Direcção daquela

Federação e em estreita colabo
ração com o Grémio elo Comércio de
Olhão, realizou-se no passado dia 12
do corrente, no salão do Grémio do
Comércio, o terceiro duma série de
«encontros- com os comerciantes do
AI�arve.
O Salão foi pequeno para albergar

a grande quantidade de comerciantes
que interessadamente se reuniram pa
ra apreciar vários assuntos muito im
portantes para a actividade comercial.
Presidiu à reunião o sr. Joaquim

Manuel Cabrita Neto, Presidente da
Direcção da Federação, que estalla
ladeado pelos dirigentes deste orga
nismo e do Grémio do Comércio de
Olhão. Abriu a sessão o Presidente
da Direcção do Grémio do Comércio
de Olhão, que fez uma curta prelecção
aos colegas acerca do interesse des
tas reuniões e fez a apresentação do
Presidente da Federação.
Seguindo a ordem dos trabalhos fo

ram apreciados alguns pontos impor
tantes acerca duma regulamentação
de todos os sectores comerciais, con
forme preceitua a Estatuto do Comer
ciante. Estabeleceu-se um amplo e

construtivo debate entre os assisten
tes acerca da importância da referida
regulamentação, a fim de garantir uma
rentabilidade para o comércio, limitan
do uma concorrência desregaada e sem

nexo, Que se verifica em muitos ramos,
numa luta feroz para a sobrevivência.
Quanto ao «preço fixo» todos acor

daram na necessidade da sua implan
tação em todos os estabelecimentos,
pois só dignificará o comércio a sua

permanente prática. As ecantinas» de
entidades oficiais e particulares foram
ponte importante a ser debatido e foi
sugerido que se pedisse às entidades
competentes que regulamentassem
enérgicamente tal actividade, fiscali
zando a acção das referidas cantinas,
que fazem uma enorme concorrência
ao comércio estabelecido e não estão
sujeitas a Contribuições e Impostos, .

nem tão pouco a horários de trabalho
. e Contractos Colectivos. Por fim de
bateram-se. alguns problemas locais,
nomeadamente o horário das mercea
rias que em Olhão, inexplicàvelmente,
abrem ás 8 horas da manhã, assim co

mo a actividade perniciosa das taba
carias e tabernas, que nos momentos
em que os outros estabelecimentos es

tão fechados, vendem, sem qualquer
respeito pela lei e pelos colegas, pro
dutos alimentares e outros bens de
consumo, mantendo uma concorrência
Que urge eliminar. Cerca das 2 horas
da manhã o sr. Cabrita Neto encer

rou a sessão, tendo sido muito felici
tado pelos presentes, vela maneira co

.

mo orientou os trabalhos.

Grupo de Teatro

do CIrculo Cultural do Allarve
Hoje, realiza-se no Teatro Estúdio

deste Grupo, um espectáculo, com

início pelas 22 horas, com o seguinte
programa:
Auto do Curandeiro e Auto da Vida

e da Morte, de António Aleixo, e Can
ções do Natal, pelo Coral Santa Maria.

Em Assembleia Geral foram eleitos
os seguintes corpos gerentes para o
ano de 1970:

.

Assembleia Geral - presidente,
dr. José de Campos Coroa; vice-pre
sidente, dr. Joaquim da Rocha Peixo
to Magalhães; secretário. dr.a D. Ma
ria Amélia Vieira Campos Coroa.
Direcção - presidente, Gilberto

Camilo Carvalho Santos; vice-presi
dente, Joaquim Eduardo Gonçalves
Teixeira; secretário, D. Maria Alice
Abreu Lopes" tesoureiro, João Veris
simo; tesoureiro adjunto, Mário Dias;
vogais, Cristiano Costa, Victor Ma
nuel Teigão e Luis Ricardino Olivei
ra Dias.
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Junta dos Portos

de Sotavento do Algarve
Recebemos a gentil oferta da Agen

da dos Portos de Sotavento do Algar
ve, para o ano de 1970, útil publica
ção que há 54 anos Vem carinhosa
mente sendo editado pela Junta Au
tónoma dos Portos de Sotavento do
Algarve e que é urn precioso guia
para todos os algarvios que estão, li
gados ás actividades maritimas. .

Tabela das marés, distâncias itine
rárias, fases da lua, escalas baromé
tricas, h.orários, etc, compõem a sim·
pática publicação.

.

Ao sr. eng. Rosado Pereira, ilustre
Director dos Portos de Sotavento do
Algarve, agradecemos a gentileza da
�ferta. '

.

Realizou-se no dominj!!
o Cortejo de Oferendas
a favor da Misericórdia

.-

DE OLHAO

Realizou-se no domingo o Cortejo
de Oferendas a fallor da Santa Casa
da Misericórdia de Olhão, orqanísmo
corn Il mais revelante acção em favor
dos desprotegidos da sorte daquele
concelho.
Numa das dependências da institui

ção efectuou-se uma sessão solene,
que foi presidida pelo sr. Alfredo Fer
ro Gaivão, presidente do Município.
Encontravam-se presentes destacadas
individualidades assim como muito pú
blico e deputações da M. P. Escotei
ros de Portugal. Ranchos Folclóricos
da Fuseta e QueIfes e a Banda da L.
p. (Terço de Olhão).
No decurso da sessão o sr, Alfredo

Fonseca, dedicado Provedor da Mise
ricórdia, agradeceu o contributo e aju
da de todos. Expôs em seguida a ac

ção da Misericórdia, através das obras
que mantém: Asilo de Velhos e Invá
lidos, Creche, Refeitório Económico,
Centro de Assistência Social Poliva
lente e Albergue dos Pobres. Declarou
depois constituir uma aspiração da
Misericórdia a construção duma en

fermaria e anexos, no Asilo.
Procedeu-se depois à entrega sim

bólica dos donativos, os quais totali
zarn mais de 80000$00, havendo a des
tacar os donativos de:
Grémio dos Industriais de Conser

vas de Peixe do Sotavento do Algar
ve, 40000$00; Direcção-Geral de.A:ssis
tência, 10 000$00 j Governo Cieil de
Faro, 2 500$00; Câmara Municipal de
Olhão, 5 000$00.
Usou depois da palavra o sr, Presi

dente da Câmara Municipal de Olhão
que pôs em destaque a acção dos di
riSlentes da Misericórdia e anunciou,
além dos habituais subsídios, que o

Município em 1970 contribuirá com

60 000$00 para a construção da dese
jada Enfermaria.
No final actuou com grande agrado

o Rancho Folclórico Infantil da Casa
dos Pescadores da Fuseta.

Um �JI;laret:imento
COM pedido de publicação recebe

mos do nosso prezado arniqo sr,

Sebastião Martins Palmeira, digno
presidente da Junta de Freguesia de
Luz de Tavira, um esclarecimento em

referência a uma crítica feita pelo
nosso correspondente naquela locali
dade, às sentinas públicas.
Com a publicação do referido oñ

eio fica esclarecida a razão da demo
ra, para as pessoas de boa fé.

Sr. Director do Jornal
«Povo Algarvio» - Tavira

Publicou o vosso jornal no pas
sado dia 6 do corrente, uma noticia
que de uma maneira geral atingiu a

Freguesia.
Quer esta Junta pedir a V. que

seja publicado no vosso jornal o

seguinte esclarecimento :

Não deixou esta lunta de Fregue
sia de pedir ao sr, Presidente da
Câmara Municipal, a construção
das novas sentinas públicas na sede
da freguesia, mandando esse sr. or

/lanizar o referido projecto, o qual
se encontra na Urbanização, em

Faro. Simplesmente acontece que
esse projecto está sujeito ad pare
cer do sr. dr. Subdelegado de Saúde
de Tavira, que seuundo consta, não
o encontrou de acordo com o regu
lamento em vigor, sendo este o mo

tivo que tem causado a demora na

sua construção pela qual esta junta
tanto tem trabalhado e não descan
sa enquanto não a vir tornada em
reatidade,
Ficam assim esclarecidos aqueles

que tanto criticam e nada fizeram.
Com os meus cumprimentos

O Presidente da Junta de Freguesia
Sebastião Martins Palmeira
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Procissão

de N,a Sr.a do livramento
No próximo dia 26 do corrente, rea

liza se nesta cidade, a tradicional pro
cissão em honra de Nossa Senhora
do Livramento, padroeira da classe
maritima.
Como de costume, fi procíssão per

correrá as artérias da cidade acom

panhando o préstito religioso, a Ban-
da de Tavira. '

BOMBEIROS MUNICIPAIS Df OlHÃO
No p.róximo dia 22 cia corrente, pe

las 21 horas, no quartel dos aombei
ros Municipais de Olhão, serào.entre
gues medalhas de -Bons Serviços» a

al�uns dos seus componentes e dis
tribuiçãQ ae brinquedo!! aos filhos,

• .' ,
,

'
• �..
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Hotol sem perú 7
.........� .

Se a coisa não correr mal,
Haja o que houver na O.N. U.,
Tal como é tradicional,
O peru lembra o Natal
E o Natal lembra o perti,

Mas, se o Menino jesus
Se esquecer por uns momentos.
De nós, ficamos sem lue,
Como polvo em alcatruz
Na escala dos vencimentos ...

Embora de eres serenos

A gente não adivinha
E nem sequer nisso cremos.

Que inda há quem fique com menos

Do que aquilo que já tinha ...

Tu não me sejas ingrato
Oh I alminha benfaeeja I
Por não ser do sindicato
Mand6l pôr no meu sapato
Qualquer coisa que se veja.

Se já estás arrependido
Daquilo que prometeste,
Eu sou um homem perdido
Mal pago e comprometido
Fiado no que disseste.

Décimo terceiro mês
Baniu-se do pensamento
Cá do mundo português,
Ficará prá outra vez

Se couber no orçamento.

Haja alegrial que importa
Qlle a gente não tenha cheta?
Embora a coisa vá torta
Se o Natal nos bate à porta
Temos que abrir a gaveta.

Nesta quadra festejada
Embora com tempo mall,
Se nos faltar a pescada
E a galinha recheada
Haja ao menos bacalhau.

Troca-se o wisky plo vinho
Que é produto nacional,
Come broa e um caldinho
E não falta ao Zé Povinho
Consoada do Natal.

Zé da Rua

um «AUra DO NATAl»
Na Escola Primária
da Porta Nova

No passado domingo, dia 14, reali
zou-se na Escola Primária da
Porta Nova uma interessante

festa infantil cheia de movimento, de
côr e de fundo educativo, também.
Duas pequenas peças: Estrela de Be
lém e Auto do Natal, poesias, baila
dos, canções e coros compuseram o

programa.
.

A professora sr. a D. Maria de Lour
des Lino do Carmo Cirne pronunciou
um discurso cheio de sentido e opor
tunidade.
A Directora da escola D. Venlnde

Ribeiro Fagundes e as professoras
que tão encantador espectáculo leva
ram à cena são credoras de muita
admiração pela forma como as crian
ças se apresentaram.
A festa, em que comungaram crian

ças, famílias e professores, num am

biente de amizade e carinho, foi se

guida dum lanche aos pequenos mas

consctentes artistas.

AUTOMÓVEL [LUBE DE PORTU6AL

o Prémio instituido
aos Cantoneiras

ESTE ano, numa cerinónia realizada
no passado dia 15, pelas 15 Raras,

na Delegação do A. C. P., instalada
numa dependência do Hotel EVA, em
Faro, a que presidiu o sr. Governador
Civil do Distrito, foi entreque ao Can
toneiro sr. Francisco João da Silva,
desiqnado pela Junta Autónoma das
Estradas, o prémio instituido pelo
Automóvel Clube de Portugal de que
é delegado principal o sr, José Mateus
Horta.
Aproveitando aquele acto o sr. Go

vernador Civil conferiu ao Chefe de
Conservação e ao Cantoneiro srs.

João Duarte Martins e José Mestre,
designados pela J. A. E. os prémios
instituidos pelo Governador. Civil de
Faro.

Actividades da f. N: A.T.
Serão -para Trabalhadores
ASSOCIANDO-SE ao xv Aniver-

sário da Faraute e em colabora
ção com o C.A.T. da Premolde rea
liza a F. N. A. T. um serão para tra
balhadores no próximo dia 29 pelas -

21,50 horas.
.

Conta-se, como é hábito, enIO. a _

presença de algum dos maiores no
mes da música ligeira vortuQuesa.
O remanescente dos bilhete�.,pode

rá ser adquirido a preços reduzidos
por beneficiários da F. N. A. T: na
Rua do Alportel, l4-A-1.° - das 9,50
'5 18 nOflls,

ção género «snacks, portanto a

possibilidade das mesmas di
versões por preço mais econõ- .

mico e um ambiente de sonho
como é o daquela «boite»

.

Um grande « re_veillon» irá
ser o do Hotel EVA! .

MI 17 anos,

rl Iloi.le d� fim de ano.
no Hotczl EVA

fslação Rodoviária e do Se-rvko
de Transportes UrbQnos
No próximo dia 26 do currente, pe

las 17 horas, a Empresa de Viação
Algarve, Ldn, inaugura a Estação Ro
doviária e do Serviço de Transportee
Urbanos de Faro, que terá lugar na
referida Estação, seguida de recep
ção que se realizará no Hotel Eva.
Agradecemos a

.

gentileza do convi-
te que nos foi endereçado. .

FESTA DO NATAL.

DO PESSOAl DACAMARA Df TAVIRA
Hoje. pelas-.16 horas, promoyído

pelo Centro lie A legria nó Tnd)1I1ho
do Pessoal da Câmara'de Tavira, rea
liza-se no edifício dos Paços do Con
celha uma festa alusiva à quadra do
Natal, com distribuição de subsídíçs
a todos os serventuàrlos municipals e

pequenas lembranças aos filhos ine-
nores.

.
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N A T�A L
(Oontinuação do J;" pág'flG)

então a subir para os nossos
dias. Foi, portanto, 25 de' De
zembro celebradosob os dife
rentes nomes que eram atri
ouidos ao Sol, como sendo o ,.

dia do sell nascimento, Os gre
gos chamavam â noite do sols:'

.

ticio «a noite trip/a»; os
.

ro-
._

manos co nsagraram=na . ao

«Sol invenctvet»; os povos do
Norte chamavam-lhe a cmãe
das noites», e a. Igreja cristã
coloca nesta data o nascimen
to de Jesus, «Sorda Justiça».
E na lareira arde o cepo do

Natal, ·madeiro encostado 'ao
fogo durante as festas do . Ci
clo - Natat aos Reis:" .

Damião de Vasconcelos

Juramento de Bandeira
Anibal da· (ruz (arreia Gabriel

Faleceu em Lisboa, no Hospital de
S. José, onde fora procurar alívio pa-.
ra os seus males, o sr. Aníbal da Cruz
Correia Gabriel, de 57 anos, escrltu-

_, cado, e' saben�o-.:�e_quanto carãrlo.tsotteíro; natural-de Tavira. rinho e interesse a populaçãoA sua morte causou certa emoção
nesta cidade onde era estimado. da cidade dispensa às activida-
Os seus restos mortais vieram para des do C.I.S.M.I., o seu co-

Tavira em auto fúnebre, onde se rea- mando, sr. tenente-coronel An-lizou o funeral.' tónio Mendes Baptista, convi-À familia enlutada endereçamos dou todos os que se quiseramsentidos pêsames,
associar com a sua presença a

tão solene ado, dandó assim,
mais

_
uma vez, testemunho de '

quanto perduram as tradições
militares da cidade e dos seus

habitantes.
.

.

° programa constou do se-

guinte-: . '.,

'As ,10,30 heras, formatura
geral; às 1Q,45, recepção· dos
convidados; às 11, recepção da
Bandeira Nacional, leitura dos:
Deveres Militares, alocuções
por um oficialInstrutor e pelo
Director do Cen'tro, retificação
do Juramento de Bandeira e

Continência e dpst'ile das For
ças em '·Paráda; às 11,30, de·
monstrações Illilitares, distri
buição de prémios e entrega
de CertifiQados ·de Juramento.

COMO é já de tradição. no
varnente haverá, no Hotel

EVA, a festa de final do ano,
com um programa de sensação
e uma novidade.

.

.

Do programa de sensação há
a destacar um conjunto rte ya

riedados verdadeiramente no
tável. Pela primeíra vez. no Al
g-arve e em exclusivo, () Con ..

[unte de José Rocha, or ...

questra de dança internacional,
uma das melhores do país, pri
vativa do Casino da Figueira
da Foz, esta época balnear. Se
rá coadjuvada pelo Conjunto
The Last Band, cie música
moderna. O conheci-lo e cate

gorizado ALEX Show, só ele
um grande especláculo. A fa
dista, agora na moda, Dina
Trindade, preencherá o 010-

monto de fado, acompanhada
por guitarristas. E, ainda, o

sempre a pr e eia d o Rancho
Folclórico de Faro, nos seus

apreciados e alpgres corridi
nhos e bailes mandados. . .

De novidade - o Hotel EVA
põe à disposição do público a

escolha de duas modalidades.
A primeira, a ceia, completa,
com baile e variedades, no res

taurante, como nos anos ante
riores. A segunda, a novidade,
baile e as variedades na sua
«bette» Sheherazade, onde ha
verá, para quem desejar, um

bom serviço de vinhos e refei-

Ponte do GU<Jdiono
(OOfl",,�do cio J." ".,cfta)

de Santo António e Ayamonte.
Assinada a convenção pelos

dois Governos, a delegação por.,.
-

tuguesa propôs que a elabora
ção do projecto técnico da pon
te fosse confiado ao Professor
do Institute Superior Técnico,
sr. eng." Edgar Cardoso, pro
posta que foi aceite pela ·dele
gação espanhola,

NECROLOGIA

Automotora de «Fim d_e Se-·
mana) entre Vila Real de
Santo António m G,uadiana

e Barreiro
A C. P. informa que a esta

ção de Lae os passa a vender
bilhetes para a automotora es

pecial que circula aos sábados
e domingos de : Vila Real de

, Santo António-Guadiana a Bar
reiro e volta. com ligação em

Tunes e no Barreiro às circu
lações normais.

. ° preço de Lagos a Lisboa
(Terreiro do Paço) e voila é de
}lO$OQ.


